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| M NOTAJEL DIA 
Notas debiéramos llamarlas hoy, 
porque no es ana cosa, sino machas 
|as que de ayer acá traen preocu 
pada y hablando sola á la gente. 
E l decreto sobre los ferrocarriles. 
E l idem sobre el gas. 
L a dest i tuc ión del Alcalde. 
L a idem del concejal Zárraga. 
B l relevo del general Wood, acor-
dado por L a L u c h a . 
E l Alcalde de Matanzas vinien-
do á la Habana á pedir rebajas 
arancelarias. 
$51 Ayuntamiento de la Habana, 
algo más práctico, acordando con-
tribuir con mil pesos á los gastos 
de los comisionados. 
L a cuest ión de la moneda oirou-
lante. 
Todo eso es tá desde ayer sobre 
el tapete. 
¿Cómo comentarlo en breves lí-
neas? 
L a s empresas ferrocarrileras han 
puesto el grito en el cielo; y loa 
agricultores, en cuyo favor, al pa-
recer, se ha dictado la medida, se 
encogen de hombros y exclaman: 
"¡Buen puñado son tres moscas!" 
L o s accionistas del Gas, como ya 
estaban á media ración, aunque al 
principio se indignaron, recobraron 
pronto la calma, pensando que á la 
rebaja de la luz seguirá la del pan y 
d e m á s artículos de primera nece-
sidad. 
Gener y Zárraga han debido 
asombrarse, mas que de la muerte, 
del tiempo que les dejaron vivir. 
¡Que la tierra les sea leve! 
L a dest itución del general Wood 
hecha por L a Luol ia , quizá no haya 
sido en el fondo mas que una obra 
de misericordia: los tenedores de 
acciones de ferrocarriles y sobre to 
do, los bonistas del Gas , debían es-
tar muy angustiados y L a L u c h a 
se habrá dicho: consolemos á los 
tristes. 
Cnanto á los Ayuntamientos que 
piden rebajas arancelaria?, ya hemos 
dicho nuestro parecer: lo práctico 
es lo que ha hecho el de la Habana, 
ayudar á los Oomisionados. 
Y respecto á la moneda, puesto 
que ha de temarse una determina-
c i ó n , eomo ha indicado en sus últi-
m a s c^eolaracicnes el señor Estrada 
P a l m S j tómese pronto, y que sea la 
únSca que las relaciones comercia-
les y pol í t icas aconsejan. 
Y perdonen nuestros lectores que 
no hayamos oodido ser m á s breves 
IiprísciDii lis üica 
i los BEMOS OÍOS 
ü>b noeet ro epreciable colega E l Ta-
haco, reproducimos el siguiente ar-
tículo, coya impor tanc ia en los aotaa 
les momentos no necesita encomiarse 
pues los d&tos qne t rae t o n ce grande 
i n t e r é s para los vegueros, comercian-
tes y expoi tadores de este pais: 
A nnestro est imado colega el Bolet ín 
de Tabacos y Timbten qae se pabl ioa en 
M a d r i d , le l l ama )B a t e n c i ó n el anmen-
to considerable qne ba tenido en lo; 
Es tados ü n i n o s la i m p o r t a c i ó n de ta-
baco s in elaborar, « o m e n t o qae ha re-
c a n d a d o en b ine f i c io de nues t ra pro-
dnociór? . 
H e a q u í los datos en qoe basa sn 
a f i r m a c i ó u el ind icado c o i ^ g H : 
A N f S E C O N O M I C O S 
1898 99 1899 9ÜÜ 1900 901 
Libras Libras Libras 
Hrja cape-
ra 4 147,0)8 5 561,068 6 574,586 
Otras da -
ees de ta-
b í c o s . . . 5 8-8,781 14,058,559 ¿0.269,787 
J c ^ t e í . . 14.135,8 9 19.619,627 26 814,373 
P r o c e d í a n esas cant idades de 
Cnb» 7.825,855 11.409,073 18,851 727 
Países Ba-
jos 3 806,231 5.101,553 6.064,140 
Otras n a-
c l o n e s 
de Euro-
pa 823 563 1.043,960 987,064 
M é j i c o . . . . 624;654 300799 135,674 
érenles 
p a í s e s . . . 954,737 1.764,242 805,768 
S e g ú n los precedentes datos, á p a r t i r 
del a ñ o e o o n ó m i o o de 1898 99, ha au-
mentado la i m n o r t a c i ó n t o t a l de un 91 
á an 92 por 100, la hoja capera en 58¿ 
por 100 y la de otras clases de tabaco 
nada menos qae en 105 por 100, B l 
anmonto de la i m p o r t a c i ó n d» Cuba se 
ha elevado en a n 141 por 100 v el de 
I» procedencia de H o l a n d a en 59 3 por 
100 solamente. 
T a m b i é n revela el precedente cuadro 
que m á s del 90 por 100 de la capera 
impor t ada procede de los P a í s e s Bajos. 
Pero mien t ras que en 1898 99 un 30 
por 100 p r ó x i m a m e n t e del tabaco i m -
por tado de los Estados U n i d o s consis-
t í a en hoja capera, en el a ñ o e c o n ó m i c o 
de 1900 1901 la p r o p o r c i ó n de ese g é -
nero de producto apenas l l egó al 24 
por 100, cambio provocado p r inc ipa l -
mente por la i m p o r t a c i ó n del tabaco 
de Cuba. 
T a m b i é n ha aumentado la produc-
c ión de c igarros y c i ga r r i l l o s cubanos. 
É n to t a l recibieron los Retados Unidos 
del f xtrani<»ro en 1898 99 nada menos 
que 418 634 l ibras de c g a r r o s y ciga-
rr i l lo», ñor va lo r de 2 082 450 dollars; 
en 1899 900 l ibras 460 659, evaluadas 
en 2 299 923 dol la rs , y en el ú l t i m o 
ejercicio 481,371 l ib ras , valoradas en 
2.401 273 dol lars . De eeas cant idades 
proot^dun de Ouba tabacos por va lo r 
de 2 081 998 en el ejercicio do 1899 1900 
y en el s iguiente a ñ o 2 301 949 lo que 
representa cerca del 96 por 100 de la 
i m p o r t a c i ó n to t a l , 
B l valor del tabaco i m p o r t a d o en los 
Estados Unidos duran te los a ñ o s á qoe 
nos hemos referido fué el ind icado á 
c o n t i n u a c i ó n : 
1898 99 1899-903 1900- 90 l 
L a l ó g i c a de loa nÚTieroa d i r á á los 
americanos que descontando la ob l iga-
c ión que t ienen de favarecer a Ouba, 
e s t á en su i n t e r é s m a t e r i a l aumenta r 
nuestra prosper idad de la que han de 
beneficiarse tan to como nosotros. 
i El UFO BÍ;Í0 
de la M r n n 




ra 4 349,034 5.122'359 5 910.857 
Otras c l a -
ses deta-
baco . . . . 5 551,219 8.174.864 10.348,467 
Totales.. 9.900,253 13.297,223 16.289,324 
Procedían 
de Cuba: 4 964,749 7.622,333 8.837,320 
P ÍÍ i s e 8 B ¿i-
jos. 3 791 385 4 569,271 5.609.090 
Otros p a í -
ses euro-
peos 335,563 388,P30 417,703 
Méjico 229,554 81,203 35,718 
Diferentes 
comarcas 579,037 635,796 389,493 
Cigarros, ci 
garrillos 
y o t r o s 
produ c -
tosdeta-
bao . .o . . 2.143,099 2,684,137 2.480,139 
D e esas cifras se deduce qoe por 
t é r m i n o medio se p a g ó la l i b r a de ca-
peras á 90 centavos y la de t r ipas á 5 1 . 
E l derecbo arancelario ranresenta pa-
ra las pr imas m á s de an 200 por 100 
del precio y para las segundas sola-
mente de no 68 por 100: 
Los datos que anteceden, demues-
t r a n hasta la evidencia, cnanto se h» 
dicho referente á que la i m p o r t a c i ó n 
del tabaco cobano, es t a n beneficiosa 
para los Estados U n i d o s como para 
nosotros. 
Cuanto se noe conceda á favor del 
tabaco s e r á u n mot ivo de p rosper idad 
para unos y otros se e x p o r t a r á n ma-
yores cantidades, los Estados Unidos 
que han lleg&do á la enorme produc-
c ión de cinco m i l qu in ien tos mil lones 
de tabacos torcidos, como p o d r á n ven-
der m á s bara to el qne fabr ican l igado 
con el habano, los fumadores conen 
m i r á n mayor can t idad , la f a b r i c a c i ó n 
p o d r á n elevarla á ana suma fabniose 
y d icho e s t á con esto, que la suma de 
ganancias s e r á mucho mayor qae la 
que han obten ido en los tres ú l t i m o s 
a ñ o s . 
O M E R O Y M O N T E 
íjaiporladores de vinos y pro^u tos gallegos. 
t á n i c o s r s c e p í o r o s de l a s m a r c a s V i ? l a , G a l l e g a , F I L L é B O A 
y A L T O M I N O , procedente de U s a f a m a d a s v i ñ a s de l R í V E B o l)E AViA y 
de l HIÑU; de l acred i tado v ino RIOJA MEDOC p r o c e d a - t e de l a c o s e c h a de 
loa S r e s , F e r n á n d e z H e r e d i a y C? de L o g r o ñ o . C í e n s t s n t e m e n t e r e c i b i -
m o s j a m o n e s , l a c o n e s etc. 7 c h e r i z o s m a r c a L A L U G U E S A . e n m a n t e -
c a y c u r a d o s . ^ L A M P A R I L L A , 1 9 - T e l é f o n o 4 8 0 
2148 Bit 
OBISPO 73 DE mmu Y COMP. 
Liquida á precio barato, muy barate, u n lote 
surtido de 8 0 0 P A R E S (̂ e calzado amarillo, 
becerro, glacé, charol j de corte bajo. 
OBISUPO ISTXJIM:. 7 3 . 
R e c o r d a r á n nuestros leotores que el 
a ñ o pasado no se ver i f ioaron en la A c a -
demia de Oienoias las sesiones del Sar^ 
Congreso M é d i c o Pan Amer i cano , ce-
lebrado en la Habana en el mes de Fe-
brero, porque el Presidente de é s t e 
d e n u n c i ó el edificio como peligroso, por 
el estado de ru ina en que se encontra-
ba. 
Por esta misma é p o c a el general 
W o o d o r d e n ó su r eed i f i c ac ión y esta 
ha sido completa , porque las paredes 
del an t iguo convento de San A g u a t i o , 
en qne estaba la Academia , no eran de 
c a n t e r í a y la f á b r i c a era pt.oo menos 
an t igua que la del convento de Santo 
Doraiogo, el m á s vetus to , d e s p u é s del 
de San Francisco en qne e s t á la A d u a -
na . 
L a pr imera can t idad presupuestada 
para la obra se a g o t ó quedando é s t a á 
la mi t ad , y por tas gestiones del Pre-
sidente de la C o r p o r a c i ó n , el general 
W o o d a s i g n ó o t ra can t idad i g u a l á la 
p r imera , con la qoe e s t á tocando á su 
t é r m i n o la obra, s in q ue e s t é concinida . 
Sensible s e r í a que ya que el pasado 
Congreso no pudo celebrar sos sesio-
nes en el viejo edificio por ruinoso, tam-
poco pudiera celebrarlas el San i t a r io 
que se avecina, por no estar t e rminado 
el nuevo edifl «io. 
Sabemos qne el 8( Sor Secretario de 
Obras P ú b l i c a s e s t á mny interesado 
en qne é*to no suceda y que los s e ñ o r e s 
a c a d é m i c o s , hoy obl igados á celebrar 
sus sesiones fuera del local apropiado, 
v e r í a n oon gusto cons t rn ida sn nueva 
casa y se c o m p l a c e r í a n en que la inau-
g u r a r a el CoDgrpgo Sani ta r io qne debe 
verificarse ei 15 de F brero p r ó x i m o . 
c 21P4 SOs-30 dls 
Rcbaj i d» tarifas 
BP la Gaceta del s á b a d o se p u b l i c ó 
la s iguiente orden del C n » r t e i Genera ' : 
Habana 3 de E n t r o de 1902 
El Gobernador Mili tar de Cuba, en vir-
tud de las facultades de que se baila in -
vestido, ha tenido á bien disponesr la pu-
blicación de la siguiente o den: 
Siendo excesivas las »cruales tarifas de 
ferrocarriles que rigen para el transporte 
de azúcares en la Isla de Cuba, por lo que 
resu tan perjudiciales á los intereses públ i -
cos; se dispone que los precios que ban de 
cobrar las Compañías de Ferrocarriles de 
est Isla por el transporte de azúcares, ban 
de ajustarse á ia tarifa que á eontinuació;i 
se inserta. Toda cantidad que se cobre en 
demasía de estos precios será ilegal, y la 
persona ó personas que incurran en tal ile 
galidad, pagarán una multa equivalente á 
los diez tantos de lo que fuere cobrado en 
demasía de loa precios que por la presenta 
ee autorizan. 
Los Tribunales de esta Isla ejercerán j u -
risdicción en todos los casos de traagresión 
de la presente Orden. 
Si las Compañías de Ferrocarriles enten-
diesen qne el efecto da estas disposiciones 
ha de privar á las mismas de una renta 
adecuada al capital invertido, pueden al-
zarse para ante el Gobernador Mil i tar , 
qaien, teniendo en cuenta todo lo que de 
los bechns resulte, diotará rasolucióa defi-
nitiva; bien entendido que d cba resolución 
ft lo diapuesto en la Orden N? 24(5 serie de 
1901, emanada de este Cuartel General. La 
presente Orden sur t i rá sus efectos desde 
los diez días siguientes al de su publicación 
en la Oaceta de ta Habana,. 
TARIFAS PARA LA 2 FRA 1902 
l iSSTEUGGIÓN 
P r e c i o s de b a s e 
[o) Peaje y trasporte, 0 á 25 krna. 
4.848 cts. por ton. de 1030 kga. y 
por kros. 
26 á 50 kms. 2.424 idem i i e m id . 
f l á 100 kms. 1.616 idem Idem Id . 
101 á 20u kros. 1.212 idem ídem i d . 
201 á kms. 0.808 idem idora id . 
(6) Carga ó descarga, 10 cts. por to -
nelada. 
(c) Carrilera urbana, 15 cts. p^r tone-
lada. 
{d) Derecbo de desviadero, 10 centa-
vos por tonelada! 
(e) Uso de carros en ramal particular, 
2 cenlavos por tonelada y por longitud le í 
ramal. 
( / ) Uso exclusivo de cairos, 6 centa-
vos por día y por tonelada de capacidad. 
(g) Tracción en ramales part ió alares 
(no obligatorio) 6 centavos por tonelada y 
por kilómetros de longitud del ramal. 
(Todos estos precios son en moneda de 
los Estados Unidos.) 
Bases de aplioacióa de estos precios. 
( i ) Los precios de peaje y trasporte se 
aplican á los trasportes por carro comple-
to, cu^o númaro no será menos de 10 to-
neladas. Dichos precios se refieren á tras-
portes en la líaea principa', no á servicio 
en ramales, y no comprenden operaciones 
de carga y descarga, ni otras. 
Los precios se subdividen del modo si 
guíente : 
60 por ciento- para el peaje ó compensa-
ción debida al dueño de la 
línea. 
30 por el arrastre ó compen-
sación debida al que haga 
la tracción. 
10 para la condMCCfán ó com-
pensación debida al due-
ño de los carros. 
E-ft^s proporciones se regirán en los ca-
sos en que los hacendados usen sus propios 
ca r rosó locomotoras, ó en casos análogos . 
(6) ¡ Cuando la Compañía haga la oarg* 
ó desdarga de la mercancías en los carros 
al embarcarse ó al llegar, cobrará además , 
por cada operación, al precio expresado 
por tonelada. 
(c). Cuando á la llegada á la estación 
del término, la Compañía^onduzca en los 
carros las merca cía 'á almadenes de dopó 
sito, por carrileras urbanas, cu^a exten-
sión n^ exceda de dos kilómetros, cobrará 
por tonelada da mercancías el precio ex-
presado. 
{ d ) Este derecho se cobrarS por tonela-
da de fcapacidad de los carros que se dejen, 
para ser cargados ó descargados, en des-
viaderos ó en enlaces de ramales darticula-
res situados entre estaciones. 
(«.) Este derecho se cobrará cuando los 
carros sean llevados por un ramal p rtioa-
lar para ser cargadóe ó descargadós, 
( / ) Este derecho se cobrará cuando el 
cargador y la Compañía así lo acuerden, 
para trasporte y servieio que requieran que 
los carros estén á la exclusiva disposición 
del cargador, como en el caso de la caña 
de azúcar. 
(<7) Cuando la Compañía consienta que 
ens locomotoras penetren en ramales par-
ticulares para llevar y traer carros vacíos 
6 cargados »1 batey, cobrará estos dere-
chos por el arrastre ó tracción de dichos 
carros, aplicando ese precio por toneladas 
de capaoldad de los carras, pudiendo fijar 
un mínimo por t.en. 
Condiciones generalas..de .aplioaoion 
Las fahfa< ge aplicarán eio ninguna es-
pecie de favor y por igual á todos. 
Toda preferencia ó ventaja injusta y fue-
ra de razón, en favor de determinadas 
persona, o m p a ñ í a , localidad, industria, 
mercancía, ó ingenio, en cualquiera forma 
ó modo que sea, queda anulada y proaibi-
da; así como todo perjuicio ó desventaja 
indebida impuesta en contra de los mis-
mos. 
Toda condición acordada ó Impuesta por 
una Compañía para una reducción de pre-
cios, ha de ser de tal natu aleza que quede 
cumplida y determinada al mismo tiempo 
que el cont'ato de cada trasporte indivi-
dual, quedando anulada y prohibida toda 
condición que no satisfaga á estos términos; 
y toda rebaja, devolución, bonificación, ó 
forma que sea, abonada ó cobrada al remi-
tente ó consignatario, ó á otra persona 
cualquiera, cuyo efecto ó resultado sea au-
mentar ó disminuir los flatos ó importes 
que exprese el conocimiento ó carta de 
porte, queda en absoluto prohibido. 
Toda condición establecida para gozar 
de una reducción en los precio», sólo podrá 
referirse á las condiciones en que b * de ha-
cerse el trasporte, y de ningún modo á los 
particulares én que se encuentre el carga-
do'; y las condiciones que exija una Com 
pañía para gozar de una rebaj ^ han de ser 
de tal naturaleza que sean aceptables y 
accesibles á todos en general; quedando 
anuladas y prohibidas las condiciones que 
no satisfagan á estos té-minos. 
No podrá cobrarse mayor precio por on 
trasporte determinado, en las mismas cir-
cunstancias y condiciones, por un recorrido 
menor que por otro mayor, cuando el p r i -
mer trayecto esté comprendido dentro del 
segundo. 
En ningún caso podrá cobrarse por el 
despacho y trasporte dirncto entre dos es-
taciones, mayor precio qae el que resulte 
de la suma de los precios que se cobran por 
los tras, ortes parciales, intermedios ó no, 
cuyo origen y términos sean dichas dos es-
taciones; siempre q le se satisfagan para el 
trasporte total las cojdiciones que existan 
para los parciales. 
En casos justificados, por motivo de com 
petencía ú otras causas, á propuesta de las 
C< m )añías, el Secretario de Obras Púbil 
cis podrá autorizar es pací al mente, en cada 
caso excepciones á estas condiciones gene-
rales de ap iaaoión de las tarifas. 
Aplicación de las tarifas 
Azúcar no refinado —Loa precios qua re-
sulten d é l a s bases por toneladas, por kiló-
metros, se aplicarán para lo? trasportes de 
azúcar no refinado, en las oiversas l íneas 
de las Compañías de Ferrocarriles, aumen-
tándolos en las proporciones siguientes: 
Western R'y of Ha 
han» Aumanto de 0 por 100 
F. G. Unida d^ la 
Habana.. . , . 0 . 
P. de Matanzas.. 10 •- . . 
P. C. de Cárdenas H 
y Júca ro . 10 , ' . 
Cuban .;entral.. . , 15 1 . . 
P. C. éfa Tunas f . 
Sti Sp í r i tus . .o 15 
F. C. de Puerto 
Príncipe or 10 
F. C. de Santiago 
de Cuba „ 25 
F . C. de Guan tá -
namo . . 25 
F. C de Gibara y 
flolguin. = 25 
Miel de purga.—La mielde purga en bo-
coyes ó coar terolasó tanques p a g a r á f del 
precio del azúcar . Esto incluye el flete 
de vuelta de dichos bocoyes, cuarterolas ó 
tanques. 
Caña de azúcar .—La caña de a z ú c a r pa-
gará la sexta parte de los precios de base, 
excepto en cuanto al uso exclusivo de ca-
rros (f) que se cobrará íntegro. La carga y 
descarga será siecuore por el interesado. En 
ningún caso se cobrará de flatj menos de 
un peso por carro de diez toneladas. 
Aguardiente.-~E\ aguardante com ún pa-
gará lo mismo que el azúcar, menos una 
tercera parte Los envases vac íos para 
aguardiente pagarán la mitad délos que los 
Henos. 
OONDIOIONES BSPBOI1LS3. 
Cuando ex ata en una línea un pre ció es-
pacial establecido, menorque el precio que 
resulte de la nueva tarifa, se c o n t i n u a r á 
aplicando dich > precio menor, pero no po-
drá cobrarse á otro ingenio aUuado e^ la 
misma línea, á menor distancia del puerto, 
un precio mayor que el primero; y si exis-
te aigúo precio mayor para menor recorri-
do deberá rebaj arse é igualar al precio me-
nor. 
Siempre que exista un precio mayor que 
el que resulre de la tarifa, deberá reducir-
se á éste; pero si existiera a l g ú i precio me-
nor que el de la tarifa, á igual ó iifcy>r dis-
tancia, en la misma linea, deberá reducirse 
aquel precio hasta igualarlo á este precio 
menor que el de la tarifa. 
Se ordena por la presente al Secretario 
de Obras Públicas[qae|forme un cuadro de-
tallado de los precios de transporte del azú-
car, mieles, caña y aguardiente, expresan-
do los tipos de precios por cada un k i ló -
metro desde 1 hrsta 200 kilómetros, de con-
formidad con loa precios de base antis ex-
presados. 
E l Ayudante Gener í ! , 
S . L . ScoíU 
UNA LIMOSNA 
Las n i ñ o s pudientes p a s a r á n las Paa-
onas alegres y satisfechos, mien t r a s 
que nuestros pobres n i ñ o s del Di spen-
sario no t e n d r á n qne comer. Y a se nos 
han concluido la leche oondeasada, el 
arroz y la ha r ina de m a l í . Dadnos a l -
go de lo que os sobre para a n x i l i ' v ; á 
nuestros n i ñ o s . 
E n Habana esqninw & Ü h a c o n Le I r •§ 
Ha ei taado el Dispensar io . No lo o ú 
v iden las personas buenas. 
DR. M . DBLFÍL. 
Se alquilan 
E n O'Heillv 101, dog h%bit6oioue« a tas, un 8i!on 
bajo y an tigoaci, un* ousdr» «ie lo» pa.-aues. 
C61 i E n . 
(HARINA D E P L A T A N O ) 
PABi IOS NIÑOS. 
PáíU LOS MCíáNOS. 
FIIERZá Y SALUD 
para los convalecientes 
y p e r s o n a s d é b i l e s 
tomando esta dello'.oia f exquisita har ir» como 
alimento. 
fgpDe venta en las Farmaolai j T Tare» flno»*^} 
Inventada por R. Orusellas. 
H«BANA. 
o 59 1 En 
GRANDES ALMACENES 
T E J I D O S Y F A N T A S Í A S 
T e l é f o t i o 1 0 7 4 . O H a t a n i . • E n g l i s h S p o k e n , O u n y*dH ficci.-. 
G R A N R E A L I Z A C I O N 
Én todo el mes de Enero este popular Establecimiento realiza i 
precios muy reducidos todas sus existencias, para pusar balance anual y 
dar cabida á las muchas y nuevas mercancías que están próximas á lle-
gar de las principales fábricas de Londres, Barcelond y New York, 
Es de oportunidad, para aquel que necesite surtirse de roy* hneíib, y 
barata, acudir á LA FISICA MODERNA en este señalado plazo, pues 
con seguridad no volverá á hallar más nunca la§ ventajas positivas que 
LA TIHICA MODERNA con este motivo ofrece 
LA FISICA MODERNA, como arriba iúdica, ^ 
cibe directamente, pudiendo por lo tanto vender más barato que nadie. 
LA FISICA MODERNA cuenta con un variado y 
espléndido surtido de artículos propios para los próximos rnavales. 
LA FISICA MODERNA prepara grandes -e¿aLs 
para aus numerosos favorecedores. 
¡ L A F I S I C A MODE 
Salud número 9, esquipa á Rayo 
H A B A N A • 
0 <p fuamiag siam •EPS 
O 79 alt 6a-4 
T e r m i D a d o y a el b a l a n c e a r i u a l , e l lunes G se e f e c t u é -
r á l a r e a p e r t u r a de l a casa y l a i n a u g u r a c i ó n de i n u e v o 
i r e p a r t a m e n t o espec ia l de SEDEEIA, QUÍNOALLEEI 
.NOVEDADES, 
C74 




LA VIUDA DE NAE7AEZ 
Paria 10 
L a señora doqaesa de Valencia, viada 
del general Narvaez, aquí residente, está 
enferma de gravedad. 
L A ESTATUA DE SALAMANCA 
Entre las valias obras escultóricas en-
cargadas á nuestros primeros artistas para 
conmemorar la próxima coronación de 
D. Alfonso X I I I , BO ha de ser seguramen-
te la que menos llame la atención la debiaa 
si cincel del inspirado joven don Augusto 
Agero, diecípulo aventajado del Ilustre 
SXiEl' bo'eto que ha remitido desde París 
representa al marqués "de Salamanca, a 
cuyos rasgos fisonómicos, de exacto pare-
cido, tanto como á su actitud toda, ha sa-
bido imprimir el afortunado artista, con 
raro acierto, el sello caracterís t ico de aque-
lla gran figura de nuestra historia contem-
poránea. , . . 
Madrid debía este homenaje al eminente 
prócer. El Municipio, iniciador de la obra, 
es digno de elogio; el artista, casi un niño, 
que empieza de esa manera, bien merece la 
protección que se le ha dispensado y nn 
aplauso á Suñol, el insigne maestro que 
guió sus primeros pasos. 
EL TEMPORAL 
V i l h g a r c í a 12 (12 t j 
Anoche ancló en este puerto el destróyer 
Audajs. 
También fondearon otros vapores mer 
cantiles, por cuya suerte ee temía á causa 
fiel mal estado del mar. 
Bilbao 13 f l , 3 8 t . ) 
A cansa del fuerte viento que reina 
ayer, se vino abajo una marquesina de la 
fábrica en construcción Vaeconia, matando 
á un obrero é hiriendo á otras trece perso-
nas. , . . n o 
La marquesina derrumbada mide bb me-
tros de largo, 18 de ancho y 23 de altura 
L a pérdida se calcula en muchos miles de 
duros. Merced á las medidas adoptadas an 
tes, la catástrofe no fué mayor. 
Me dicen que la cruz de hierro de 33 me-
tros que se había levantado en la cima del 
monte Gorbea, se ha derrumbado. Se había 
inaugurado el mes anterior. 
Varios buques han entrado en el puerto 
exterior de arribada á causa del temporal 
LAS HERMANAS DE LA CARIDAD 
Goruña 11 (12 50 D..) 
Se recrudece el asunto de las Hermanas 
de la Caridad. 
Hoy, en la sesión del Ayuntamiento, el 
alcalde D. Francisco Marino, que ba sido 
nombrado hace ocho días, manifestó que 
enviaría su dimisión al gobernador antes de 
dar cumplimiento á la orden dé reposición 
de dichas Hermanas. 
El numeroso público que asistía á la se-
sión, le hizo una cariñosa manifestación de 
s impat ía , pretendiendo acompañarle á su 
casa. 
A duras penas se consiguió disuadirle de 
la manifestac'ón nocturna que pre tendían 
realizar. 
Mañana informará la Comisión provincial 
en el recnrso de alzada, y créese que su In -
forme será favorable. 
\ Se supone que el gobernador repondrá 
m a ñ a n a mismo á las Hermanas en los Esta 
blecimientos de Beneficencia, por medio de 
nn delegado. 
L a opinión está muy excitada. 
El asunto aún dará juego. 
TERRIBLE INCENDIO 
8an Sebastián 13 (4 m.) 
DOS VICTIMAS 
A las doce de la noche se ha declarado 
nn formidable Incendio en la parte alta del 
edificio donde está instalada la aduana. 
Como dicho edificio está próximo al tea-
tro, entre la gente que asistía á la fusolón 
se produjo una gran alarma al oír los gritos 
I de "¡fuegol» dados en la calle, pero bien 
f pronto se apaciguaron los ánimos al saberse 
que el incendio no se había declarado en el 
coliseo. 
El fuego se inició en una bohardilla, don-
de dormía un asistente del general Nove-
1 Has. 
E l fuerte vendabal reinante propagó el 
incendio á las demás bohardillas. 
Después de una hora de trabajos los 
bomberos lograron dominar el siniestro. 
L o primero deque se preocuparon las au-
toridades fué de saber si habían logrado 
salir todos los vecinos de la casa, resultan-
do que tfidos se hallaban en la calle, excep-
to la portera, anciana de setenta y un años 
y una hija suya, habitantes ambas de un 
sotabanco, el cual, registrado por los bom-
beros y los arquitectos ha aparecido vacío 
y con las camas desocupadas, lo cual prueba 
que las dos mujeres lograron salir á tiempa. 
Esto no obstante, ha sido imposible ave-
riguar el paradero de dichas mujeres, re-
sultando muy alarmante el dato de que a l -
gunos vecinos aseguren haberlas visto co-
rrer en camisa por el tejado al iniciarse el 
incendio. 
Las autoridades prosiguen en estos mo-
mentos sus pesquisas. 
San Sebastián 13 (1,10 m.) 
La portera y su hija han aparecido muer-
tas en un desván próximo, donde se refu-
giaron huyendo del fuego. 
Allí han perecido asfixiadas por el humo. 
Los cadáveres de ambas los encontró un 
joven del pueblo, que voluntariamente su-
bió á registrar todos los rincones del edifi-
cio incendiado. 
L a anciana era viuda y s rda. 
L a hija, también viuda. 
E l gobernador dispuso que los cadáveres 
de las dos mujeres fuesen t r a s ' a d a d o s á la 
Casa de Socorro y de allí al depósito. 
LAS HUELGAS 
C A D I Z 
Cádie 14, (8,10 n.l 
Dieuelta la sociedad de panaderos, los 
obreros antigaos, que secundaron la huelga 
por compañerismo ó temor, ae han presen-
tado á loa patronos, que los han admitido. 
Los fabricantes acordaron continuar 1 a 
elaboración en la forma antigua. Algunos 
hornos que permanecían cerrados, reanu-
daron sus labores. Ahora funcionan todos. 
La autoridad ordenó el repeso del pan, 
decomisando 75 kilos al horno colectivo de 
obreros. 
Continúan las precauciones. 
El vecindario recobra la tranquil idad. 
Siguen las presentaciones de fogoneros de 
la Trasat lánt ica . Van apuntados 160, que 
embarcan conforme el servicio lo va exi-
gbndo. 
La asociación femenina se reunirá el l u -
nes en el Centro de Fogoneros, para apro-
bar el reglamento. 
Cádiz 14 {8,15.) ' 
La l i a tón Obrera, órgano de las clames 
trabajadoras, en el nómero publicado esta 
noche, relata loa sucesos del miércoles, ca-
lificando de exageradas las noticias p u b l i -
cadas por los periódicos. 
Atribuye los desmanea cometidos á los 
golfos que se reunieron á la manifestación 
de protesta que realizaban los panaderos, 
á^los cuales no puede hacérseles responsa-
bles, como no se lea hizo á los que organi-
zaron la manifectación realifada cuando se 
destituyó al alcalde de Cádiz, en que se 
arrancaron los asientos de la plaza de San 
Juan de Dios, se apedreó á la guardia c i-
v i l y á la policía y hubo heridos y con-
tusos. 
Termina el artículo deseando que se acla-
re el asunto y sean pueitos en libortad ios 
detenidos. 
H u e l g a de a l p a r g a t a r o s 
Castellón 14 (1,49 tarde.) 
Otra vez están en huelga desde hoy loa 
obreros alpargateros. El origen de este 
conflicto es que el fabricante y banquero 
don Joaquín Vicent y Dolz se ha negado á 
dar trabajo á los menores de edad. 
Los obreros no se han conformado, y exi-
giendo la anulación de la orden amenazan-
do con la huelga. 
Los fabricantes han acordado cerrar las 
fábricas, y así lo han hecho hoy. 
Unos y otros han visitado al gobernador 
exponiendo sus quejas, y éste les recomen-
dó la prudencia, citándoles para el lunes 
con objeto de intentar una avenencia. 
Esta industria es aquí muy importante, 
pues no bajará de un millar de familias 
las que viven de ella. 
B A R O B L O K A . 
d a 
d a 
L e s c e r / a j o r o s . L ia e m p r e s a 
t r a n v í a s a l é s t r i c o s . T e m a r e s 
h u e l g a . LOK s o m a t e n e s . 
Barcelona 14 (3.47 t.) 
Un grupo de cerrajsfos mecánieps hue l -
guistas ha intentado, sin conseguirlo, I m -
pedir que entraran al trabajo los operarios 
de una fábrica establecida en la calle del 
Parlamento. 
La policía acudió al lugar del suceso, 
evitando que se consumaran las coaccio-
nes. 
Los disgustos que existen é n t r e l a geren-
cia y los empleados de la empresa de tran-
vías elóocrícos, hacen temer una nueva 
huelga. 
Las causai del disgusto son los rozamien-
tos ocurridos entre dos obreros y un inspec-
tor de la empresa, y el pretender ésta que 
sus empleados se costeen los abrigos de i n -
vierno, á lo cual no quieren aquéllos ac-
ceder. 
A las tres y cinco de la tarde ha mar-
chado á Vieh el comandante general de so-
matenes, Sr. Ruiz Rafíoy, para reviatiar las 
fuerzas que prestan el indicado servicio en 
los pueblos de la montaña . 
D E B I L B A O 
Bilbao l í 
La Asociación de Marineros, en reunión 
de hoy, ha acordado telegrafiar al ministro 
de Marina felicitándole con el mayor entu-
siasmo por su disposición sobre organiza-
ción de puertos y sarvicio de practicaje, ro-
gándole persista en eu actitud actual, man-
teniendo las referidas disposiciones. 
Firma el telegrama el Sr. conde de Rodas 
como presidente de la Asociación. 
—Un obrero llamado Amadeo Alvarez, de 
32 años, eoltero, natural de Balbajar (Oren-
se), penetró en la galería de la mina "Recu-
perada" con ánimo de pedir trabajo, tenien-
do la mala auarte de caer á un pozo de veinte 
metros, donde pereció. 
E N Z A R A G O Z A 
Zaragoza 15 
L I B E R T A R I O S Y SOCIALISTAS 
En el teatro de Pignatelli se ha celebra-
do el meeting organizado por loa libertarios 
para protestar contra el proyecto de ley so-
bre huelgas. 
No es posible reproducir las frases violen -
tas y los rudos ataques de los oradores. 
Allí se habló de todo y contra todo, 
dentro de las especiales teorías de los l i -
bertarios. 
E l obrero de Bilbao y socialista, Felipe 
Carretero, in ten tó desvanecer algunas exa-
geraciones de los libertarios, p-omoviéndose 
un ruidoso incidente que llegó á adquirir 
graves caracteres. 
En medio de una confusión espantosa, 
libertarios y socialistas se insultaban á 
grito herido, y parecía que iban á llegar á 
las manos. 
Parte del público abandonó el local. 
Carretero no pudo seguir hablando. Los 
libertarios se lo impidieron, ahogando sus 
palabras con voces y protestas. 
Restablecido el orden, siguió el mee-
ting, y otros oradores anarquistas se des-
pacharon á su gusto defendiendo la huel-
ga general y la necesidad y conveniencia 
de imponerse á la sociedad por medio de 
la violencia. 
CONTRA LOS CONSUMOS 
En los jardines del café de la Iberia se 
ha celebrado un meeting, organizado por 
la junta de concentración republicana, con-
tra el impuesto de consumos. 
L a concurrencia ha sido menos numerosa 
de lo que suponían los organizadores. 
Loa oradores dirigieron rudos ataques á 
los gobiernos monárquicos, para deducir 
que solamente la república podrá suprimir 
ere y otros impuestos tan odiosos, aplicando 
el importe de las consignaciones de la casa 
real, del clero y de las clases pasivas. 
En la reunión se acordaron las siguientes 
conclusionea: dirigirse á loa poderea p ú -
blicos pidiendo que la supresión del im-
puesto de consumos se haga en un plazo 
b-eve; ponerse de acuerdo con los republi-
canos de toda España para que, secundan-
do la iniciat 'va de Zaragoza, trabajen sin 
descanso hasta conseguirlo. 
Dominaron en la reunión los tempera-
mentos revolucionarios. 
E N B A R C E L O N A 
L o a o b r e r o s m a t a l ú i g i c o s . - - 1 4 . O O O 
h u e l g a i s t a s " C o n f i i c t o grave — 
P r e c a u c i o n e s . 
Barcelona 15 (6 10 t ) 
En el teatro Nuevo se ha verificado un 
meeting ÓQ loa trabajadores en metales, ha-
biendo asistido ccrajeros mecánicos, fun-
didores y caldereros. 
Loa concurrentes ascendían á 6.000. 
Se pronunciaron discursos violentos con 
tra la burguesía, y quedó acordada la huel-
ga hasta que los patronos concedan la jor-
nada de nueve horaa. 
Los lampistas, latoneros y hojalateros 
secundarán la huelga. 
El conflicto es grave por la respetabilidad 
del número de huelguistas, que ascenderá 
probablemente á catorce mi l . 
Los curiales celebraron también otro 
mee ing, acordando las bases que han de 
presentar á s u s jef¿8 para mejorar so situa-
ción. 
Por último, los carrateroa ae reunieron en 
el local de la Asociación de los coros Clavé , 
Eoordando pedir el jornal de 25 pesetas se-
manales y 30 los que sean brigadas muni-
cipales. 
Por jornal suelto piden cinco pesetas. 
Si las bases no son aceptadas á fin de 
que rijan desde 1? de Enero próximo, los 
carret ros se declararán en huelga. 
Laa autoridades han empezado á adoptar 
precauciones, en previsión de que á conse-
cuenciade la huelga de mañana se altere 
el orden. 
OPOSICIONES 
Hoy o o a t i a a a r á n , con las praebss 
práctioaa, los ejerciólos de opoaioióa á 
la Oátedra de Aux i l i ar del grupo 7 de 
la Faoultad de Medioiaa que dieron 
comienzo anoohe en el A u l a Magna de 
nuestra Universidad. 
L o s dos opositores que se han pre-
sentado, los doctores A g o s t í a Varona 
y Enr ique F o r t ú n , han dado en los 
primeros ejeroicios maestra o a m p l i d í -
sima de sos brillantes aptitudes. 
E l resaltado de las pruebas á que 
hoy se someten ambos candidatos será 
decisivo para el concurso. 
ASÜNT0SJAEI0S. 
E L ALCANTARILLADO 
P o r fin, el contrato del a lcantari l la-
do se firmó hoy; el S r . Me G í v e n c y de-
pos i tó $ 500.000 en Oarrenoy a i conta-
do, como g a r a n t í a del baen campl i -
miento de las obras contratadas. 
DE CÁRDENAS 
S e g ú n nos t e l e g r a f í a n de C á r d e n a s , 
ayer se ce l ebró en aquella ciudad ana 
gran r e a n i ó n de todos los hacendados, 
comerciantes é indastriales , con objeto 
de pedir al Gobierno militar la refor-
ma de los aranceles, n o m b r á n d o s e ana 
c o m i s i ó n , presidida por el Alcalde, se-
ñor Bojas , qae ha salido esta m a ñ a n a 
para la H a b a n a con objeto de poner 
en manos del general Wood esta peti-
c ión y hacerle presente el estado lasti-
moso del p a í s . 
F E L I Z V I A J E 
E n el hermoso y ráp ido vapor P . de 
Satrusteguij qae z a r p ó de este puerto 
el d ía tres, e m b a r c ó el joven y estu-
dioso doctor don Generoso G á n a l e s , el 
cual se dirije al extranjero en v iajé de 
recreo. 
E S C U E L A S D E E t i F E S M I B A S 
E l Gobernador militar de la I s la , á 
propuesta del Superintendente de B e -
neñoenoia , ha dictado una orden orean* 
do Escue las de Enfermeras con facultad 
para expedir t í t u l o s para el ejercicio 
de la profes ión . 
E s t a s escuelas t e n d r á n el carác ter 
de instituciones del Estado y en toda 
p o b l a c i ó n donde haya hospitales pú-
blicos con m á s de cien camas, cual-
quiera que sea su c las i f loac ión, podrán 
establecerse dichas escuelas, las cuales 
no t e n d r á n menos de veinte alutn-
n a s . 
L o s estudios en cada escuela se ha 
rán en tres cursos de un a ñ o cada uno, 
pero en el primer a ñ o puede admitirse 
á examen si hubiere cinco meses de 
estadio. 
L o s e x á m e n e s del primero y segan-
do curso se aerificarán ante nn T r i b u ' 
nal de Profesores del establecimiento 
bajo la presidencia del Director, y los 
del tercer curso ante otro tribunal 
compuesto de tres profesores de la es-
cuela de medicina y farmacia bajo la 
presidencia del m á s antiguo. 
L a s alumnas reprobadas en los e x á • 
menea de nn curso, t endrán derecho á 
repetirlo; pero s i fueren t a m b i é n re* 
probadas en segundo examen q u e d a r á n 
separadas de la escuela^ 
L a edad para el ingreso será de 18 á 
25 años . E n caso de tener robusta 
cons t i tuc ión podrán t a m b i é n ser admi-
tidas las aspirantas que le faitea pocos 
meses para cumplir 18 a ñ o s . 
E l ingreso podrá efectuarse en cual-
quier é p o c a del a ñ o ; y las alumnas por 
sus servicios rec ibirán en íjonqepto de 
grat i f i cac ión ocho pesos m e n s a a í é s en 
el primer a ñ o , doce pesos en ef segun-
do, y 25 en el tercero. 
L a s alumnas e s t á n obligadas, á v iv ir 
en la escuela y el servicio de é s t a s se 
d i s t r ibu irá é n t r e las horas del d ía y de 
la noche. 
L o s jefes de estas escuelas lo s e r á n 
el Director M é d i c o del establecimiento 
en primer lugar, y en segundo la Supe-
rintendenta. 
E n estas escuelas se d a r á n conferen-
cias por los m é d i c o s del hospital y la 
Saperintendenta. 
LO MISMO 
Leemos en S I D í a de C a i b a r i é n , lo 
siguiente: 
Varios campesinos y trabajadores 
e s t á n verdaderamente desesperanza-
dos, pues en esta zafra q u é esperaban 
obtener trabajó no lo han conseguido 
debido á que la mayor parte de las 
fincas azucareras no molerán este a ñ o . 
P o r d e m á s es triste esta s i t u a c i ó n , 
t r a t á n d o s e , como se trata, de pobres 
jornaleros, que desde hace tiempo v i e -
nen sufriendo privaciones, miserias y 
todas las calamidades de estos t iem-
pos que corremos. 
¡Pobres campesinos! ¡ P o b r e s jorna-
leros que sobre ellos pesan todas las 
desgracias! 
F U E G O EN E L AGUACATE 
E l Gobernador Oivi l de e s t á provin 
cia ha recibido el telegrama siguiente: 
Aguacate 6 de Snero de 1902, 
A las siete y media de la noche ee 
dec laró un incendio en nn es tablec í* 
miento mixto tomando proporciones 
inmediatamente. A pesar del gran an 
xilio y arrojo sin l ími te s de las auto-
ridades y del vecindario, no logró lo-
calizarse hasta las once de la noche, 
quedando destruidas seis casas de las 
mejores del pueblo. L a s p é r d i d a s son 
de gran consideración*—MI Alcalde. 
RECAUDACION MUNICIPAL 
E l d ía 6 r e c a u d ó el Ayuntamiento 
de la Habana por todos conoeptos 
$2.963 52. 
M O E T E E O S 
A y e r se colocaron en la puerta pr in -
cipal de Palacio, como recuerdo h i s t ó -
rico, dos morteros que fueron oons tra í -
dos en Sevi l la en los a ñ o s de 1806 y 
1846. 
T a m b i é n se ha colocado en el patio 
de Palacio otro mortero. 
AUTOEIZAOIÓN 
Se ha antorizado al concesionario de 
un ferrocarril de servicio particular 
entre l a e s t a c i ó n San L a i s del F e r r o -
carri l de Santiago de O a b a y el ioge-
nio «'Santa A n a , " para transportar 
dorante un periodo de dos meses, m a -
deras de algunas fincas de las inme-
diaciones. 
DBSOABBIL A MIENTO 
E n la m a ñ a n a de hoy ha descarri la-
do nn tren de c a ñ a en San Fel ipe . 
D e l a e s t a c i ó n de la C i é n a g a ha sa-
lido un tren de auxilio p i r a el lugar 
del descarrilamiento. 
E L AYUNTAMIENTO D E NUEVA PAZ 
Del informe de la visita girada á es-
te Ayuntamiento resulta: 
E n 1899 1900 se pagaron 145 pesos 
23 ots. por diversos libramientos en 
oro americano qae se debieron pagar 
en plata s e g ú n sus jastifioaotes; 31 pe-
sos en oro americano cuando el jast i f i . 
cante dice oro españo l y hay otras fal-
tas de igaal índole . No se justifica la 
iovers ión de 493 pesos oro y 13 cts. 
en plata. 
E n 1900-1901 an cargareme carece 
de re lac ión y otro por 77 pesos 25 cen-
tavos la tiene por 75 25; se pagaron 
anos libramiento? en oro americano 
debiendo ser en plata, y se pagaron 
1,146 pesos 73 cts. del cap í tu lo de im-
previstos sin a u t o r i z a c i ó n . 
E n 1901-1902 se pagaron durante el 
presupuesto 8 libramientos con cargo 
á imprevistos importantes 71 pesos 87 
centavos sin a u t o r i z a c i ó n . 
No se e f ec túan las d i s tr íb aciones de 
fondos en la forma dispuesta. 
Se e s t á n formando los registros p a r -
ciales del Amillaramiento. 
No existen cargos al Recaudador con 
anterioridad á 1? de Jnl io de 1900 ni 
aparece cuenta de r e c a u d a c i ó n en 
aquel periodo. 
L o s recibos pendientes de cobro as-
cienden á 4 876 pesos 24 centavos. 
E n los expedientes de fallidos no se 
observa lo dispuesto. 
E n vista de lo que antecede, el Se-
cretario de Hacienda acordó: 1? Se 
exija la just i f icac ión ó reintegro de los 
492 pesos oro y 13 centavos plata men-
cionadoe; 2? Se solicite autor izac ión 
para legalizar las cantidades pagadas 
indebidamente por imprevistos; 3o Se 
justifiquen los cargaremes y libramien-
tos que carecen de esos requisitos y se 
subsanen los otros errores que se se-
ña lan , formándose la cuenta de Recau-
dac ión desde Io de Enero de 1899 á 30 
de Junio de 1901; se ultime el A m i l l a -
ramiento á la brevedad posible; 5° S e 
exija la j a s t i ñ o a c i ó n d é l a s cantidades 
pagadas en oro debiendo ser en plata , 
exijiendo su reintegro á quien corres-
ponda, y finalmente se haga presente 
al Tesorero ajaste la contabilidad á las 
disposiciones vigentes, p r e v i n i é n d o l e 
que de no hacerlo as í en lo sucesivo 
d i s p o n d r á esta Secre tar ía lo que co-
rresponda, y que se ha visto con des-
agrado la negligencia que ba impera-
do en la g e s t i ó n administrativa de ese 
Ayuntamiento, d á n d o l e un plazo de 
30 dias para el camplimiento de los 
acuerdos que anteceden. 
HUEVA DIEBOTIVA 
L a del Gremio de Lancheros de la 
Isabela de Sagua, para el año ootual, 
es la siguiente: 
Presidente.—D. Manuel Pino y 
brera. 
Vioe.—D. J o s é F o l h y Llorens. 
Secretario,—D, J o s é Oabo y 
varez. 
Vice.—D. J o s é P é r e z y P é r e z . 
Tesórero.—D, Constantino G ó m e z 
P é r e z , 
Inspetoor General—Don J u a n Mar-
t ínez . 
Vocales.—1>. Franc isco P i ñ e i r o F e r -
n á n d e z , don Franc isco Balaguer, don 
Antonio Santana, don Modesto Mari* 
ñ o , don J o s é G o n z á l e z Betanconrt , 
don Ja ime Sa la . 
Suplentes D . Bartolo Betanconrt , 
don Santiago P é r e z Medina, don Do* 
mingo Morales, don E n r i q u e V a l e n -
c ia . 
JUNTA P A E B C Q U I A L 
DÉ SAN JUAN Y MAETINEZ 
RELACION nominal da donativos y can-
tidades donadas para la reconstrneción 




M a d r i l , M e r o 7 
L O S L I B E R T A R I O S E N . M A D R I D 
Ayer por la tarde, celebró en esía Cer 
te una reunión nn grupo de libertarios, 
pronunciándose en ella* disonrsos muy 
violentos, dirigiendo uno de los oradores 
ataques i los hombres políticos, por lo 
qne un delegado de la autoridad suspen-
dió el acto, deteniendo al orador, lo cual 
prodnjo protestas y un gran alborote, sa-
liendo después los concurrentes en son 
de manifestación para protestar contra Ia 
detención referida, y convirtiéndose la 
manifestación al pasar por la Puerta del 
Sol, de paoiñoa que ora en un princi-
pio, en una gran algarada. 
Algunos chiquillos y mozalbetes gri« 
taban "Viva la república", y "Abajo los 
Curas", gritos qne fueron seguidos de 
otros de gin*e mía granada, que entre 
vivas y mueras, entonaban la Marsellesa. 
Cerca del Gobierno Civil, los alborota-
dores opusieron tenaz resistenoía á los 
agentes de la autoridad, resultando heri-
dos un oficial y un guardia de Orden PúT 
blicc. 
La manifestación quedó disuslta en las 
paimeras horas de la noche. 
La policía detuvo á algunos de los al-
borotadores, ocupándoles amas. ' 
N A U F R A G I O 
A l cruzar el rio Ezaro, entre Carnota 
7 Muro, provincia de la Coruña, zozobró 
una barca, ahogándose veinte 7 tres per-
sonas, la ma7or parte mujeres. 
NOMBRES 
Sumas anteriores. 
Sr. Boch y Compañía 
Señora de don Jacinto Ar-
gudín , . , 
Señora de D. Rosendo Fer 
nández 
Las anteriores cantidades 
han sido recaudadas por 
la Señorita Isabel Luí 
ea Quiles y Pérez 
Sr. Casimiro Heres 
Resultado de un beneficio,. 
Suscrlción de señoras del 
mes de Noviembre,.. 
Suecrición de señoras del 
mes c e Diciembre 
Sr. Celestiuo Oarballo 
Dootor Antonio T u r e l l , . . . 
Sr Marcos Benítez 
Antonio Alonso 
Florencio Estévez 
. . Eduardo B a r a g a ñ o . . . 
Vicente Novo 
Manuel Bárcena 
Pbro. Severiano Sa inz . . . . 
Sías . Castro y Casado 
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San Juan y Mart ínez 2 de Enero 
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8 T . M A U R I O B 
L a goleta americana de este nombre fon-
deó en puerto ayer tarde procedente de 
Port Williams con cargamento de papas. 
E L M I A M I 
Ayer tarde ent ró entró en puarto el va-
por a m e r i c a n o ' ' M í a m i " con carga y pasa^ 
jeros. 
E L S A N T I A G O 
Este vapor americano entró en puerto 
hoy procedeate de Tampico con carga ge-
neral, 
E L F O L S J O 
Con cargamento de ganado entró en 
puerto hoy procedente de Cartagena, el va-
por noruego "Folsjo." 
E L M O N T E K E Y 
EaraVerac ruz salió esta madrugada el 
vapor americano "Monterey" con carga 
y pasajeros. 
L A N O R M A N D I B 
Con carga y pasajeros aalíó ayer para 
Veracruz, el vapor fraucéa " L a Norman-
die ." 
G A N A D O 
El vapor noruego "Cbalmette" impor tó 
de Now Orleans el siguiente ganado: 
Para F. Negra, 26 vacas, 25 terneros y 
H toros. 
Para C. E Beck, 77 caballos y 4 mnlas, 
A la orden 18 caballos y 10 muías. 
De Cartagena trajó hoy el vapor noruego 
"Folejo," 910 reses par» Joaquín Pizarro. 
El vapor "Santiago" importó de Tampf-
co 300 novillos para J. F. Berndea y Com-
pañía. 
que el ministro de Hacienda dé eljconsen-
timiento necesariu- para que se efectúen 
dichas ventas» 
P e k í n , Enero 7. 
L A O O R T S E N P E K I N 
La Emperatriz Viuda 7 el Emperador 
lan entrado ayer tarde en la ciudad pro* 
hibida. Ha eido un espectáculo brillantí-
simo, nunca visto en Pekín. La ciudad 
estaba de fiesta 7 alegre; una doble hila-
ra de chinos estaba arrodillada en la 
carrera; los soldados formaban una linea 
de cuatro millas de eztensión; la colonia 
extranjera estaba congregada encima da 
a puerta de Chien. La emperatriz, des-
pués de quemar incienso en el templo? 
salió, 7 al ver a los extranjeros que mira* 
ban hacia abajo, los saludó. 
S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 
Madrid, Enero 4 
P E R I O D I C O S U S P E N D I D O 
A consecuencia de los constantes ata-
ques que dirige E l J P a í s á la Reina Re-
gente, el gobernador civil ha dispuesto 
la suspensión del citado periódico» 
M E E T I N G D Í S Ü B L T O 
La policía disolvió a7er un meeting que 
celebraban al aire libre los operarios de 
las fábricas de tabacos, en el cual se pro-
nunciaron violentos discursos contra el 
gobierno 7 peligrosos para el orden pú -
blico. 
D I S T U R B I O S Y H E R I D O S 
Para disolver el meeting, fue neoesrrio 
apelar á la fuerza, promoviéndose con este 
motivo un serio alboroto, del cual resuls 
taron varios heridos, habiendo entre ello-
dos agentes de policía. 
E F E C T O S D E U N A H U E L G A 
A consecuencia de la huelga de los t ra-
bajadores del puerto de Barcelona, están 
paralizadas todas las industrias de la c i -
tada ciudad. 
M A S H U E L G U I S T A S 
Los obreros de Eeus han acordado de-
clararse también en huelga. 
Madrid, Enero 7. 
B A R C A V O L C A D A 
A consecuencia de una faerte ráfaga, se 
volcó una barca en la embocadura del 
rio Lszaro, 7 se ahogaron 23 personas* 
Buenos Aires , Enero 7. 
¡ A L F I N I 
Con motivo de haber Chile ezplioado 
satisfactoriamente los párrafos del proto-
colo relativos á la Ultima Esperanza, y 
que impugnaba el Gobierno argentino, 
han acordado, por fin, ambos gobiernos 
firmar dicho protocolo para poner término 
á las reclamaciones relacionadas con la 
cuestión de fronteras. 
Washington, Enero 7. 
P R I N C I P I O D S E V A C U A C I O N 
For recomendación del general Wood, 
el Secretario de la Guerra ha dispuesto 
que vuelva á los Estados Unidos el tercer 
Escuadrón del 8* Regimiento de Caba-
llería que se halla en Puerto Príncipe, 
no se sabe todavía si se retirarán de Cuba 
más tropas americanas antes de la entrega 
de la Isla al gobierno cubano. 
Pretoria, Enero 7. 
V I C T O R I A I N G L E S A 
Un destacamento del regimiento de vo-
luntarios de Beresford, se encontró el día 
i del actual en la parte central del Es-
tado de Orangei con una oartida boer á la 
que derrotó'haoiéidole 11 muartos 7 35 
prisioneros. 
Naeva Y o r k , Enero 7 
E L P , S A T R Ü 3 I S G Ü 1 
Y E L l U O A T á N 
Procedentes de la Habana han lleg&io 
sin novedad á este puerto los vapores P . 
d e S a t n í s t e g u i 7 el Y u c a t á n . 
Londres, Enero 7 
E L T A B A C O E N R U S I A 
Según dsspacho de Odesa dirigido al 
E x p r e s s , refiriéndose á la noticia de 
que una fuerte corporación Trasatlántica 
se está formando con objeto de comprar 
las principales fábricas de tabacos rusas, 
dice, que en Odesa únicamente se duda 
[ S í El 
Por circular fechada en óata el 2 del ac-. 
tusl , nos participa el señor don Pedro Ma« 
rure, qne reconstruido el edificio calzada 
del Monte número 369, que fué destruido el 
año pasado por un incendio, queda nueva-
mente instalado en él y abieita al público, 
su antigua y bien conocida ferretería " E l 
Candado." 
C A S A S D S C A M B I O . 
Plata española de 78i á 78 i V. 
Calderilla de 7d á 7()i V. 
Billetes B. E s p a ñ o l . , de 6 á 6Í V, 
Oro americano contra ) ^e á 
español S 
Oro americano contra ) , o-, A n a n 
p la taespaño la 5de3via3S P. 
Centenes á 6.65 plata. 
En cantidades á 6.66 plata. 
Luises . á 5.32 plata. 
En cantidades á 5.33 plata. 
El peso americano e n ) A n l 071 ^ i 00 o 
plata e s p a ñ o l a . . . . \ de á ^ V-
Habana. Enero 7 de 1902. 
E N LOS H O T E L E S 
H O T E L " I N G r I # A T S R S A " 
Dia 6 
Entradas.—DeBgnés de las once de l a 
mañana . 
Señores don Chas D. Barley, de Nueva 
York; Lidia Bruno, E. P. Vanghan, s e ñ o -
ra E. Astuart, J. Plaashein, señora y un 
niño, señora C. Rlnchart. A. K . Patton, I . 
N . Shackelford y señora, G . P. Clark. 
Dia 7. 
Entradas.—RastA las onoe de la m a ñ a n a . 
No hubo. 
Dia 7. 
Suidas.—Sres. Gamba, Ponciela, Spe-
talier, Bran, Trou, B. Goetzchal y señora . 
H O T E L " T B L B G K A F D 1 
Dia 6. 
En t radas—Dea^nés de las once de l a 
mañana. 
Señorea don williams G. Grinore, da F i -
ladelfia, Doctor Sotoloogo, de la Habana; 
G. G. Hamelton y señora, de los Estados 
Unidos, 
Dia 7. 
Entradas—Hasta las once de la mañana . 
Señor don D. Whank, de Méjico. 
Dia 7. 
Silida-DoQtoT Sotolongo. 
H O T E L " P A S A J E " 
Dia 6. 
E n t r a d a s — D e ^ n é s de las once de la 
mañane . 
Señores don Albert Godie y señora, d© 
Parie; C. L . Myest, L . Raoieny, de la P l o -
rina; Chirles M. Kaler y señora, de Nueva 
York; J. B Hoekaday, de Savanaoh^ A. F . 
Trlcay, de la Florida; Alejandro Boullon, 
de Clenfuegos; A. F. Gibboo, de Cárdenas . 
Dia 7: 
Entraias—Hasta las once de la mañana . 
No-hubo. 
Dia 7. 
(Suidas—Señores don J. M . Davis y dos 
hijas. 
H O T a i * " F L O R I D A " 
Dia 7. 
En t radas—Señorea don Geo J. Hubbard, 
E. A. Page, da Nueva Orleans; J. L . Ja-
mes, de Taírf ldld. 
G i l M 
Sr. Director del DIARIO DB LA MABINA-
Señor de todo mi respeto: Ruego á Vd. 
me haga el honor de ordenar vean la luz 
pública en el periódico de su digna direc-
ción las siguientes líneas. 
Por recomendación del señor don Alfredo 
Cirera fui á la calle del Prado número 16 á 
ver al señor doctor don Adrián Rodríguez, 
hoy hace doce dias. Mi estado, verdadera-
mente peligroso, pues que sin saber cómo 
me hallaba bajo la influencia de una pús-
tula maligna, por lo que mi vida se halla-
ba comprometida y los sufrimientos eran 
terrible?. 
Sería ingratitud dejar en el silencio nn 
hecho para mi tan valioso, por lo cual de-
seo hacer público que el dootor Rodríguez 
me ha curado radicalmente con tan buen 
acierto que ni se me cpnoee casi el lugar 
donde se implantó la enfermedad, sitio 
muy notable por ser la comisura del labio 
inferior y parte del superior. Reciba el doc-; 
tor Rodríguez mi gratitud, y sepa si l legá 
á pasar la vista por estas líneas, que he de 
vivirle agradecido toda mi vida. 
De usted, señor Director; con el mayor 
respeto s. s. 
Rafael Catalán. 
Sic, San Miguel 5, ó Teatro de Tacón, sas-
tre de la Compañía de la señora María 
Guerrero. 
-* P l d -7 l a - 7 
S A L O N D E O U R A O I O N 
S I F I L I T I C A 
D E L D O C T O R A. R O D R I G U E Z 
Sistema de inyecciones sin dolor, mo-
lestia, n i abandono en el trabajo 
G A R A N T I Z A D O 
Paseo del Prado número 1S 
HABANA 
313 13&-30 dio 
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: ENTRE PAGINAS 
t ina hoja de 
mi Almanaque 
Martes. 
F E N E L O N 
No hay on latino qae, 
al aprender el idioma 
francés , haya dejado de 
abrir el libro de F r a n -
oieoo Salignao F . de 
Lamotte, L a s aventuras 
ñe Telémaco, comenzando a chaparrear 
las sacramentales palabras de sa co-
mienzo:—"Calypsoneponvais seoonsoler 
dn départ d* Ulisses « porque no hay 
libro tampoco en la l i teratara francesa 
m á s gallardamente escrito: poema tan 
popular, que apenas habrá persona 
medianamente i lustrada qae no lo haya 
taido. De él dice nn insigne crí t ico: 
" P a r a poder entresacar del Telémaco, 
de este tesoro de riquezas antiguas, la 
parte que pertenece al autor moderno, 
es preciso comparar el lufierno y los 
Campos E l í s e o s de F e n e l ó o con las 
pintares trazadas por Virgi l io . F o r 
enblimeqne sea el silencio de Ayax , por 
macha que sea la grandeza y la per-
l e c c i ó n del libro V I de la Eneida, co-
nocerá el lector todo lo que F e n e l ó n ha 
oreado ds nuevo, ó m á s bien, todo lo 
que ha tomado de los dogmas de nues-
tra santa re l ig ión con un arte admira-
ble. F e n e l ó n ha excedido á los anti-
g ü e s en lo sublime y se ha valido, me-
jor que el Dante, del gran recurso del 
G r i s t i a n i f e m o . . Sin embargo, algunos 
autores han querido crit icar el Telé 
maoo; mes a l fin todas eas cr í t i cas han 
venido á parar, ó en temeridad, ó en 
elogios, y unos y otros han cedido 
siempre en gloria de F e n e l ó n . 
" E s cierto qae su d icc ión natural y 
dulcemente animada, algunas veces 
e n é r g i c a y atrevida, participa también 
es» Yertos pasajes de on estilo a!ge d é 
bi1! y lánguido; pero este defecto se 
desvanece ante las bellezas en que 
abunda y la delicadeza del mismo es-
tilo. Los que se ofenden, pues, de la 
repet ic ión de algonas palabras, de 
algunas construcciones incorrectas, de-
ben tener presente que la hermosura 
del lenguaje no se encuentra sólo en 
nna corrección severa y calculada, sino 
en la e lecc ión de palabras sencillas, 
tiernas y expresivas, en nna armonía 
libre y variada, qae a c o m p a ñ a al esti-
lo y le sostiene como el acento sostiene 
la voz; en fio, en nn dulce calor espar-
cido en todas partes, el cual da alma 
y vida al discurso; y este es el gran 
mér i to de la d icc ión del Telémaco, que 
unido á la belleza del plan, forma una 
de las obras m á s originales de la lite-
ratura moderna." 
N a c i ó Fene íón el 6 de agosto de 1651, 
en el castillo de ese nombrp, en Peri-
gord, y de ió de existir el 7 de enero 
de 1715. 
Desde niño e m p e z ó á dar mnestras 
de sus felices disposiciones. Ninguno 
de BUS condi sc ípu los le igualaba en 
fácil penetrac ión: pose ía , como la saya 
propia, las lenguas griega y latina. 
S u t ío , el m a r q c é a de F e n e ' ó n , lo lla-
m ó á P a r í s , d e s p u é s de haber estudia-
do en la Univers idad de Oahors. A l 
entrar en el seminario de P a r í s , oau-
t i v ó con el discurso de recepción á to-
dos sus oyentes. L a fama que a l c a n z ó 
m o v i ó á sa tio á enviarlo al seminario 
de San Salpicio, donde rec ib ió las sa-
gradas órdenes . No podiendo ir á las 
misiones del Oanadá , cual eran sus de-
seos, d e d i c ó s e por espacio de diez a ñ o s 
á enseñar la doctrina cristiana al pue-
blo los domingos y d í a s de precepto. 
D e s p u é s de realizar nna mis ión en el 
P o i í ú , para la que le ofreció L u i s X I V 
el auxilio de las armas, que F e n e l ó n 
no qoiao aceptar, fué nombrado por el 
monarca preceptor del Delf ín , su nieto, 
y más tarde, obispo de Poitiers, cargo 
en el que le p e r s i g a i ó la tenaz enemi-
ga de Boseuet y la c o n d e n a c i ó n de la 
corte de Eoma. L o que no l o g r ó el 
pr ínc ipe de la oratoria sagrada f e é im-
pedir que la Academia Francesa le 
abriese sus puertas y le diese un asien-
to entre los inmortales. 
D e F e c e ' ó n dijo en sus Caraotérei 
L a Bruyere:—"Siente uno la fuerza y 
aecendiente de este raro ingenio, ora 
improvise, ora pronuncie un discurso 
estudiado, ó bien explique sus pens*-
mientos en la conversac ión . D u e ñ o 
siempre del oido y del corazón de los 
que lo escuchan, ni siuuiera les per-
mite envidiar, ni tanta e l e v a c i ó n , ni 
tal conjunto de delicadeza y de polí-
t ica ." 
A Jacobo I I I le escr ib ía e} ejemplar 
preladf: 
— "Amo m á s á mi familia que á roí 
mismo; más a mi patria qae á mi fami-
lia; pero m á s al g é n e r o humano que á 
mi patria.'^ 
Cuando, por la ya explicada enemi-
ga de Boseuet, f oé desterrado, rec ib ió 
á poco la noticia del incendio de su pa-
lacio de Oambray, en que las l lamas 
destruyeron su biblioteca, y con el la, 
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—Son eus palabras,—repuso J e n d -
zian.—"Yo,—me dijo—no soy enemigo 
de los confederados ni de VolodiovBkii 
por m á s que se crea lo contrario. M á s 
tarde lo conocerán; pero, por el cielo, 
que permanezcan unidos, paes en caso 
contrario el voivoda dará fin de ellos," 
— ¿ D i c e que el voivoda e s t á en oami 
n o ? — p r e g u n t ó J u a n . 
—Qae só lo esperaba refuerzos eue 
oes y que caerla pronto sobre Pod-
lyaeye. 
—¿Qoó o r i n á i s de esto, s eñores?— 
p r e g u n t ó Volodioveki á s n s c a m a -
radas. 
—Qae ese hombre traieiona á R a d -
zivill ó que nos tiende un lazo 
Esto ú l t imo es inadmisible. Nos acon-
Sf ja permanecer unidos. ¿Qué perjai-
cio nos puede causar esto? 
—Nos moriremos de hambre,—res-
pondió V o i o d i o v é k i . — H e recibido nue-
vas de que Jyromeki, Kotorski y L i p -
niteki deben distribuir s a c a b a l l e r í a 
en destacamentos de algunos centena-
res de hombres por toda la provincia, 
porgue no pueden v iv i r juntos, 
sus manuscritos y papeles particula-
res. Y e x c l a m ó , con cristiana resigna-
c i ó n , al saberlo: 
— M á s vale que se haya quemado 
mi palacio que l a choza de nn pobre 
labrador, 
RBPOETBE. 
EL JUBILEO DE ÜN SABIO 
ME. B E E T H E L O T 
E l 24 de Noviembre ú l t i m o ce l ebróse 
en P a r í s nna fiesta grandiosa. Tratába-
se de solemnizar el q u i n c u a g é s i m o 
aniversario de una gloriosa carrera 
científ ica: la del ilustre profesor de 
Qa ímioa , Marcelino Berthelot: uno de 
los sabios m á s eminentes del siglo 
X I X . 
E l presidente de la R e p ú b l i c a M. 
Loabet y gran n ú m e r o de altas perso-
nalidades de la pol í t ica , de las letras 
y las ciencias, concurrieron á la Sorbo-
na rindiendo tributo al grande hombre, 
á quien debe la ciencia conquistas pro-
digiosas. 
Los principales a c a d é m i c o s , U n í v e r 
sidades y gobiernos del mondo env ía 
ron representaciones al acto, colman-
do á Berthelot de honores y feüoitaeio-
nes. LA reina Regente de E s p a ñ a le 
confirió la gran Qruz de la Orden de 
Garlos I I I . 
E l ministro de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a 
foé el primero en dirigir la palabra al 
ilustre qu ímico , d e d i c á n d o l e nn elo-
cuente discurso, tras el cual se oyeron 
los de otros distinguidos personajes, 
notabilidades c ient í f icas , como D a r 
boux, Moissan, Troost, F o u q u é y otros. 
No hace mucho, en M a j o pasado, me 
ocupé de M. Berthelot, con motivo de so 
ingreso en la Academia francesa; f o é 
objeto de grandes y merecidos elogios 
por la prensa calta del mundo entero. 
Hoy, al celebrarse sus bodas de oro 
con la ciencia, sa nombre vuelve á ser 
de grao actualidad. 
Loa hombres de cieocia tienen el 
g u i z á s agradable privilegio de ser po-
co conocidos en vida. Só lo ocupan la 
a tenc ión general cuando operan alguna 
transformación en las ideas corrientes; 
más , pasado el efecto sensacional del 
memento, vuelven á caer en el feliz o l -
vido, que es para ellos nn seguro de 
tranquilidad. 
A s í , M. Berthelot que ha promovido 
más de una revo luc ión en el mundo 
científ ico, lo conocen de oidas muchas 
perisoaas, m á s muy pocas pueden pre-
cisar á qué debe sa renombre el graa 
qu ímico francés . 
M. Berthelot ha oreado la Qaímioa 
moderna, transformando por completo 
los principios en que se fundaba. Sobre 
este particular la ciencia era antes no 
verdadero caos, L a s teor ías imagina-
das para explicar la oompos i c ióo y 
contexturas de los cuerpos pasaban de 
diez, con la circunstancia de ser muy 
complicadas; y Berthelot d i ó al traste 
con todas, estableciendo la Termoquí -
mioa, que armoniza las nombinacioues 
de la materia coa las leyes de la con-
servac ión de la fuerza. 
A s í como el vapor no conserva la 
misma temperatura d e s p u é s de haber 
verificado un t rabajo; de igaal modo, 
ia medida de la afinidad de los aaer-
pos paede valuarse en la cantidad de 
calor desarrollado en su c o m b i o a o i ó a . 
Basado en experiencias de esta ciaáe, 
M. Berthelot formuló el gran teorfema 
fandameatal de la T e r m o q u í m i c a , eu 
esta forma: 
" L a cantidad de calor desprendida 
en una reacc ión oaalquiera, mide la 
suma de los trabajos f ís icos y quícaiaos 
en ella realizados, y por lo tanto la 
cantidad de e n e r g í a que el sistema ha 
perdido." 
L a T e r m o q a í m i c a es lazo de unión 
de dos ciencias: la F í s i c a y la Qo ímioa , 
qae antes parec ían separadas por una 
serie de principios diametralmente 
opuestos; y al explicar de un modo 
completo y sencillo las combinaciones 
y disociaciones de la materia reduce á 
la nada otras t eor ías anteriores, y mar-
ca na paso gigantesco hacia el fin que 
persignen los modernos: la anidad de 
la ciencia. 
Otro de los prodigios realizados por M . 
Berthelot es el de la s í n t e s i s q a í m i o a ; 
siendo el qae le ha dado más fama por 
haber producido grandes resaltados 
inmediatos en el mando industrial. 
L a Qa ímioa , dec ía Lavoisier, marcha 
al objeto de sa perfección por el anál i -
sis, dividiendo, s u b d í v i d i e n d o y vol-
viendo á dividir ios cuerpos. 
Se creía eatonoes qae la recomposi-
c i ó n de las sustancias o r g á n i c a s era 
QQ privilegio exclasivo de la Naturala-
za. Üre íase que eu laa oombioaciones 
q u í m i c a s obraba uaa fuerza misteriosa: 
ia fuerza vital dominadora de las faer-
zas moleculares y que no estaba en la 
CUÜÜO del hombre disponer esta faerza. 
No ÜB ha podido aún por medio de la 
uíntes is fabricar nn grano de trigo, ni 
una brizna de hierba; pero y a se ho 
podido crear artificialmente las subs-
tancias de que e s tán formados el triga 
y las lu jas vegetales. E s t o permite es-
perar que a l g ú n d ía se l l egará m á s 
lejos, c u m p l i é n d o s e la promesa de Ber-
thelot sobre la formación qu ímica de 
toda ciase de alimentos de naturaleza 
vegetal y animal. 
Y a la s í n t e s i s q o í m i c a ha logrado 
reproducir los carburos de h idrógeno , 
y con ellos la benzina, el acetileno, las 
grasas y ¡os alcoholes. 
Berthelot ha fabricado t a m b i é n en 
su laboratorio los ác idos de las frutas, 
las materias colorantes, los compuestos 
activos de la farmacia; toda clase de 
perfumes, oreándose otros nuevos, sin 
necesidad de extraerlos de las ñores . 
Oasi teda la perfumería moderna es 
hoy nna industria paramente q u í m i c a . 
E n la actualidad, el gran qu ímico se 
ocupa en estudiar las materias azoadas 
que encierran los vegetales, con objeto 
de averiguar la razón porque unos 
terrenos son m á s fér t i l e s que otros. 
E s t e descubrimiento que prepara Ber-
thelot ha de ser de gran trascendencia. 
T a l os el hombre que acaban de glo-
rificar coo muy jasto titulo las corpo-
raciones oficiales y c ient í f icas del mun-
do. Oomo la mayor ía de los grandes 
hombres, se lo debe todo á s í mismo. 
C o m e n z ó su carrera á t r a v é s de mil 
penalidades, sosteniendo luchas con la 
sociedad por su independencia de ca-
rácter. Hace cincuenta a ñ o s era nn 
triste preparador en la clase de quí-
mica del colegio Frenó la ; pooo m á s que 
un simple criado; hoy, á los 74= años de 
edad, es la primera figura del mnndo 
en el ramo d é la ciencia qae profesa. 
Su actividad es prodigiosa; en medio 
siglo ha publicado más de seiscientas 
memorias, reunidas en 35 tomos volu-
minosos, qae constituyen nn tesoro de 
la ciencia. 
Y no solamente en el campo de la 
Q a í m i o a explaya sus facultades el Ilus-
tre sabio. E s todo un enciclopedista, 
con profondos conocimientos de filo-
sofía, historia, fisiología, f ís ica, botá-
nica y agricultura. L a famosa carta 
que escr ib ió á su gran amigo R e n á n , 
sobre la ciencia positiva y l a ciencia 
ideal, da una idea de la enorme poten-
cial idad de aquel cerebro e s c u d r i ñ a d o r 
de todos los misterios que envuelven 
el e sp í r i tu humano. 
Precisamente, el a fán por los esta-
dios filosóficos coa qae se d i s t i n g u i ó en 
sas primeros a ñ o s , le s i rv ió á maravi l la 
para investigar los arcanos de la cien-
cia positiva. E l sabio, al r e v é s de lo 
que algunos creen, ha de tener la ima-
g inac ión v iva y fecunda. No se concibe 
nn hombre de ciencia que no sea artis-
ta y filósofo, ni que un verdadero filó-
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Es costumbre inveterada en el comercio anunciar al público todas las mercancías que importa 
cuando se aproximan las Pascuas de Navidad. L E P A L A I S EOYAL, tanto por seguir la tradi-
ción, como por dar á conocer las muchas novedades que acaba de recibir de París , Londes, Berlín, 
Viena, Barcelona y New York, tiene el deber de comunicar á sus favorecedores, siquiera sea de una 
manera sucinta, cuanto de más notable y excepcional encierra en sus espléndidos salones. 
Sección de Joyería 
Surtido completo de aderezos de b r i l l an -
tes, perlas y otras piedras de méri to . I m -
perdibles, brazaletes, magníficos jRiwers de 
brillantes y perlas, medallones, suntuosos 
solitarios en aretes y sortijas, elegantes 
diademas, juegos de peinetas y clavos con 
brillantes, rubia y zafiros para la cabeza, 
alfileres de brillantes, rubís, zafiros y per-
las para corbata, variedad de leontinas y 
leopoldinas de oro con piedras preciosas 
para señoras y caballeros. Ternitos para n i -
ñas, etc., etc. 
Tenemos además una gran cantidad de 
perlas, esmeraldas, zafiros, bri.lantes y ru-
bís sueltos, de todos tamaños . 
Seccióa de Relojería 
En este artículo es tá L E B A L A I S RO-
Y A L á gran altura, pues desde el de oro 
con piedras finas, de oro solo, do plata, de 
acero incrustado, hasta el de níquel y de 
los acreditados fabricantes "Losada", 
"Wollham", "Lange", Backsmith", "Ros-
coff" y "Edgin" , de todos tienen ua vasto 
surtido. 
Sección de Platas y Metales 
Espléndidos juegos de lavabo, de cafó y 
de cubiertos, todo de plata maciza; arí co-
mo en TicetaleB blancos de las fábricas "Me-
riden & C* ', "Meriden Bri tania" . "Simp-
eon H a l l " , "Wi lcox" y "Reed & Bar ton" . 
Paladeos y escribanías de plata. 
Especialidad en cubiertos de m^tal blan-
co con seis baños de plata del fabricante 
"Alfenide". Estos cubiertos, como garan-
tía de su buena calidad llevan grabado el 
nombre de Palais Boya l 
Inmenso surtido de bastones para los 
sportmans. 
Sección de Perfumefía. 
Los polvos y pastas, aceites y pomadas, 
aguas y delicadas esencias, de los fabrican-
tes más acreditados, como son: "Hou b i -
gant", 'Ed Hinaud", "Guerlaind", " L . 
T . Piver", "Roger y Gallet", "Agnel" , 
"Gelle Preres" y "Deletrea", de Par ís , y 
' ' J . & E . A ik inson" y rr. Jones*', de Lon-
dres, con todos los accesorios de tocador, 
constituyen el surtido de esta sección.' 
Sección de objetos de Arte 
y de Fantasía. 
Preciosos juegos de consola, centros de 
mesa, suntuosos jarrones, jarras, juegos de 
reloj de mesa y de pared, jardineras, figu-
ras variadísimas de bronce, térra cotte, y 
i porcelana de "Saxe"; hermosos va<os etrus-
eos de bronce y porcelana, con vistosos de-
corados, macetas para plantas, costureros 
de madera, peluche y piel, marcos para re-
tratos, bandejas riquísimas, platos ds par-
colana coa finísimas pinturas, infinidad de 
adornos de tocador, eaprioho;03 floreros y 
figuras de biscuit, ó innumerables objetos 
del más exquisito gusto, Gran colección de 
flores de tercipelo y de seda. 
Sección de muebles de fantasía, 
Juegos de gabinete, de maderas varias, 
doradas, con felpa, raso y terciopelo en d i -
versos colores y de paja pintada; juegos de 
mimbre blanco y color quemado, en capri-
chosas formas, cunas y cochecitos también 
de mimb e, mesitas de juego y de gabinete 
con pinturas finas, sillas confidenciales y 
de rincón, bastoneras, escaparates, cómo-
das, escritorios, joyeros, etajeres diversos y 
otros primores. 
Lámparas de pie coa elegantes panta-
llas, ^ a m w m í s con pinturas y bordados de 
lujo, columnas de maderas finas barnizadas 
y con dorados y peluche, para estatuas y 
j a r r ó n ' s . 
Gran colección de cuadros al óleo, con 
lujosísimos marcos dorados. 
Llamamos la atención de las personas 
inteligentes y de gusto, hacia dos grandes 
cuadros de bronce cincelado, con marcos de 
roble, representando el Derecho Señorial 
uno, y el otro, el de Diezmos y Primicias, 
úoicos en su clase y de un mérito extraor-
dinario. 
Sscelóa de Juguetería 
Los niños ahora y siempre han sido los 
dorados eslabones que unen la cadena de 
la vida del hombre con la mujer. En la an-
t igüedad no había distracciones para los 
niños, porque no se conocían los juguetes; 
pero la industria moderna que tanto lleva 
inventado para comodidad y regalo del 
hombre, no podía olvidarse deesa impor-
tante porción del género humano; y de ahí , 
que diariamente s© den á luz miles de j u -
guetes, para satisfacer las únicas ambicio-
nes dé los niños. 
Comprendiéndolo nosotros así, hemos 
abastecido este departamento de Le Palais 
Boyal con lo más moderno, original y fan-
tástico que encierra este ramo. 
Aquí encuentran los niños lujosas casas 
de muñecas con ajuares, cocina?, caballos, 
linternas mágicas , casas de campo, juegos 
de maoo, juegos de sociedad, bodegas y 
farmacias, castillos ó fortalezas artilladas, 
ferrocarriles, juegos de muebles, establos, 
nacimientos, chivos, carneros, vacas, j u -
guetes con música, rompe-cabezas, tambo-
res, cornetas, sables, carabinas, etc. etc. 
Especialidad en Tilburys y carretones, y 
un inmenso surtido de juguetes mecánicos , 
origi ualísimos. 
En muñecas, tenemos grandes novedades. 
También tenemos un numeroso surtido 
de bomboneras, sorpresa y adornos de t o -
das clases, para el "Arbo l de Nav idad . " 
Sección de objetos de Esgrima. 
Magníficos sables, espadas y floretes de 
combatey de asalto, caretas de sables y de 
florete, guantes de florete, de sable y de 
espada, zapatillas, cinturones, petos de 
floretes y de sable y petos de pared. 
Tamqién tenemos hojas de sable y de es-
pada, de combate y de asalto. 
Otros artículos 
Riquísimas vajillas de poroelan^, de Sa-
xonia. Francesa é Inglesa, y de cristal de 
"Bohemia" y de "Bacarat ." 
Para los jugadores de pelota, Bates, Pe-
lotas, Caretas, Petos, Espigas, Guantes, 
y Scores, todo del acreditado fabricante 
"Spalding." 
Todos los objetos que dejamos enumerados y mnchis-imos más que nos es imposible detallar, 
se encuentran expuestos constantemente en los vastos almacenes de 
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—Pero el viene Badziv i l l ¿qué fuer-
zas le opondremos! 
Nadie c o n t e s t ó á esa pregunta, por-
que realmente aparec ía olaro como el 
sol que si el cap i tán general encontra-
se á los confederados dispersos, los 
destruir ía con la mayor facilidad. 
—¡Sorprendente !—repi t ió Z a g í o b a . 
T enseguida añad ió : 
—Admitamos que haya abandonado 
á Radzivi l ! ; pero, en tal caso no se ha-
bría disfrazado ni marchar ía en busca 
de los s u e c o s . — ¿ O s dijo qae iba á V a r -
s o v i a ? — p r e g u n t ó á JeQdziao. 
— S í . 
—Pero si a l l í e s t á n los suecos. 
— S i ha caminado toda la noche debe 
haberlos e n c o n t r a d o , - r e s p o n d i ó Jand-
BtftD. 
- E n este hombre,—dijo J o a n , - h a y 
bueno y malo; pero no es posible qae 
á sa consejo ee esconda ana tra ic ión . 
No s é d ó n d e ni por qué v iaja disfraza-
do, y DO me d e v a n a r é los sesos por 
d«er igaar lo . S a consejo es baeno y 
oonviene aprovecharlo. T a l vez nos 
sa lvará otra vez la vida. 
—¿Üómo queré i s que venga Radz i -
vi l l cuando e s t á n en camino los gioe-
tes de Zolotasenko y la in fanter ía 
de H o v e n e k i , — o b s e r v ó Volodiovski .— 
K m i t a ha podido pasar porqae l l e v a -
ba poca gente; pero el capitán general 
con todo su ejército no p a s a r á . O tea* 
d t á que d e s t r u i r . . . . 
No pudo terminar sa frase. Sa abr ió 
la puerta y entró un criado. 
— U n mensajero con una carta para 
el coronel , -d i jo . 
— T r a é d m e l a . 
£ 1 criado s a l i ó y v o l v i ó á poco con 
una carta. Miguel rompió el sello y 
l e y ó : 
"Escr ibo lo que por falta de tiempo 
no pude decir ai lugarteniente de V a n -
sosh. 
E l general dispone de tropas s a ñ -
cientes para combatir contra vosotros, 
pero espera los refaerzos saceos á fin 
de obrar de acuerdo con el rey de Sae-
cia. L o s rasos saben que E a d z i v i l l 
quiere que le precedan los suecos; pues 
é s t o s provocarán la guerra. L o s rusos 
no saben q u é hacer ahora que l a Lt -
tuania e s t á en poder de ios suecos; no 
t r a t a r á n con Badz iv i l l ni le combati-
rán, y é l os an iqui lará en el caso de 
que e s t é i s separados. Por amor de 
Dios, haced lo que os digo y rogad al 
voivoda de Vytiebak que venga inme-
diatamente, porque ahora puede pasar 
fác i lmente entre los rusos que se ha-
llan indecisos. Quer ía comunicaros 
este aviso bajo otro nombre, temiendo 
que no quis iéraia prestarme fe, pero y a 
que se ha descubierto mi i n c ó g n i t o fie-
mo estas l í n e a s con mi nombre. S i no 
dá i s créd i to á mis palabras, pereceré i s 
miserablemecte. Y a no soy el que era, 
y quiera Dios que pronto o i g á i s otras 
cosas en lo que á mi se refiere. K m i t a " 
— Q u e r í a saber de q u é modo podía 
E a d z i v i l l alcanzarnos,—dijo J u a n . 
— L o cierto e s , — a ñ a d i ó Volodiovki , 
—que da mu7 buenas razones. 
—Tened eu c u e n t a , — e x c l a m ó Z a -
g í o b a , — q u e acabaremos por bende-
cirle. 
—Todo esto e s t á muy bien,—dijo 
Volodiovski,—pero si es tan amigo 
nuestro, jpor qué no vieae á prevenir-
nos en vez de matar á los nuestrosf 
— O / e , M i g u e l — a ñ a d i ó Zagloba —si 
tu entendimiento valiese tanto como 
tu espada, ya s e r í a s c a p i t á n general 
en vez de Revesa Pototski. ¿Por q u é 
ha de venir Kmita? No d a r í a s c r é d i t o 
á sus palabras como DO lo das ahora á 
su carta. Y aun suponiendo que acep-
tases su consejo, ¿cómo lo rec ib i r ían 
loa d e m á s coroneles Kotoveki, Jyroms-
k i ó J ipni tski? ¿Qué d ir ían al verle 
los soldados de LandaT S e r í a n capaces 
de matarle, á despesbo de nuestras ór-
denes. 
— ¿Por q u é busca á los suecos?-re -
p i t ió el obstinado Miguel. 
— E l diablo lo sabrá . j Q a i é a puede 
adivinar los propós i tos de eee loco de 
KmitaT E s o deba tenernos sin cuida-
do, aprovechemos el aviso, si queremos 
salvar la v ida. 
— D a este modo sabremos á qu ién se 
debe nuestra s a l t a c i ó n — e x c l a m ó Z a -
g í o b a — y ya cuidaremos de hacerlo pú-
blico á su debido tiempo. ¡Adelante! 
! ¡Animo, Miguelt 
—Vamos á Byalystok , donde pasa-
remos revista á nuestras tropas. 
—¡Quiera Dios que se una pronto á 
nosotros el voivoda de Vi tyebekl 
— L e enviaremos desde B y a l y s t o k 
on m e n s a j e r o — a ñ a d i ó Zagloba.—No 
podemos resistir con nuestras solas 
fuerzas á Badziv i l l , mientras que con 
la ayuda del voivoda podemos vencer-
le. E s un hombre valeroso y honrado 
y que no tiene paz en toda la R e p ú -
blica. 
—¿Oonoces á Sapyeha?—le p r e g u n t ó 
Estanislao. 
— ¿ Q a e si le conozco? Desde n i ñ o . 
Entonces era bueno como un á n g e l . 
— H a vendido sus bienes y sus jo-
yas—dijo M i g u e l — á fin de poder re-
c latar numerosos soldados que lanza-
rá contra el enemigo. 
— S e ñ o r e s — r e p a s o Zagloba—no hay 
que perder un minutos. 
— ¡ E n marcha, Miguel; periculum esi 
in moral 
— H a r é que toquea botasi l las—dijo 
J u a n . 
U n a hora d e s p u é s , diez mensajeros 
galopaban hacia Podlyasye y luego 
e m p r e n d i ó la marcha el e s c u a d r ó n en-
tero de L a u d a . 
L o s oficiales cabalgaban á la van-
guardia y Boh Kovalek i mandaba á 
los soldados. Pasaron por Osovyets y 
Gonyandz en demanda de Byalystok, 
donde esperaban encontrar otros es-
cuadrones confederados. 
sofo no haya espigado el campo de laf 
ciencias f í s i c o - m a t e m á t i c a s . P a s c a l , 
Newton, Descartes, Leibnitz , K a n t , 
Balmes, Shopeohauer, Spencer, y otros 
genios abarcaron la doble serie de co-
nocimientos. 
E l prodigio de la s í n t e s i s q u í m i c a 
pudo realizarlo Berthelot d e s p u é s d é 
profundas meditaciones sobre el escaso 
número de componentes simples que 
entran en la formación de los cuerpos 
orgán icos . E l aná l i s i s ha encontrado 
en la Naturaleza unos 80 cuerpos sim-
ples ó elementos que forman infinita 
variedad de combinaciones minerales 
muy complejas. Pero en la composi-
c ión de lo que llamamos sustancias or-
g á n i c a s , só lo entran por regla general 
cuatro sustancias simples, o x í g e n o , 
h idrógeno , carbono y ázoe; y si bien 
es verdad que los organismos animales 
contienen algo de hierro, fósforo, cal-
cio, azufre y arsénico , es en cantidad 
tan exigua, que apenas puede ^ e r s e 
en cuenta. 
E s t a simplicidad de estructura, á 
pesar de la múl t ip le variedad de funció* 
nes que afectan á los cuerpos orgán icos , 
unida á lo inestable de sus formas, in-
d i c ó á Berthelot la posibilidad de re-
construirlos, conociendo sus elementos 
y l a abundancia con que se hallan ea 
la Naturaleza. 
S ó l o mediante el auxilio de podero-
sas facultades reflexivas y de intu í -* , 
c i ó n filosófica, puede llegarse á conce-V 
bir una fórmula t eór ica que preste luz 
de verdad, é inspiraciones de acierto en 
el estudio de lo d?!?oonooido. 
P . G l B A L T 
R E G I S T R O C I V i r - . 
Bnero 3 
N A C I M I B N T © ^ 
DISTRITO E S T E : 
1 varón blanco legítimo. ' 
1 hembra mestiza natural. 
DISTIJJÍTO E S T E : ¡ 
Camila Gómez y Martínez, 8 meaea, blan-
ca, Habana, O'Eei l l j 29. Bronco-pneu-
monia. 
Juan Rigaud y Koselló, 67 añoa, blanco, j 
España , San Ignacio 25. Arterio esciorosis. ^ 
Kamón Pardo y Suarez, 62 años, blanco, 
España, Porvenir 12. Girroeia hipertrófica 
del hígado. 
S E S U M E N 
Nacimientos. . . . . . . . 2 
Matrimonios . . . . . . . . . . . C 
Oef andones.. 3 
Uñero 4 
N A C I M I E N T O S 
DISTRITO SUR: 
4 varones blancos legítimo?; 
4 hemb.aa blancas legít imas. 
DISTRITO OESTE: 
2 varones blancos legítimos. 
1 hembra blanca natural. 
J D E P U - N C J O N B S 
DISTRITO SUR: 
Tibursio Ortiz y Biera, 77 añoa, blanco,. 
Bejucal, Antón Recio 58. Tuberculosis pul-
monar. 
Lucía Meza, 57 años, morena, San Diego 
de los Baños, Manrique 67. Letiasis b i l i a r 
DISTRITO OESTE: 
Isabel Rodríguez y Sánchez, 1^ mes 
blanca. Matanzas, Belascoain 88. Atrepsia* 
Vicente Traviesa y Salazar, 55 a ñ o s , 
blanca. Guara, Pocito 34. Cáncer. 
Cerina Cabrera y Meza, 39 año8,morena, 
Habana, Monte 452. Bronco neumonía. 
Manuel Hernández, 31 años, blanco, Ha-
bana, Casa de Socorro, 3* demarceoion. 
Traumatismo. 
Emilio Fregent y Mart ínez, 18 meses, 
blanco. Habana, Salud 11. Gastro Colitis. 
Lucas Achín, 71 años, asiático, China, 
Estancia La Regencia Asma cardiaca. 
Angel Andrés y Suárez, 22 años, blanco, 
Oviedo, Quinta La Covadonga. Tube rcu lñ -
sis pulmonar. 
R E S U M E N 
Nacimientos 11 
Matrimonios < > O 
Defunciones • ü 
Sin ero 5 
N A C I M I E N T O S 
DISTRITO SUB: 
2 varones blancos legítimoso. 
1 varón blanco natural. 
2 hembras blancas legítimas^ 
1 hembra mestiza natural. 
DISTRITO OESTE: 
1 varón blanco legítimo. 
2 hembras blancas Legí t imas. 
1 hembra mestiza natural. 
D E F U N C I O N E S * 
DISTRITO SUR: 
Joeé Rosario Martínez, 34 años, moreno,, 
Habana, Reviilagigedo 49. Hernia. 
Isabel Moreno y Rey, 13 años, blanca, 
Habana, Gervasio 170. Tuberculosis pul-
monar. 
Antonia Fernández Cruz, 24 años, blon-
ca. Habana, Monte 60. Bronco neumonía. 
Abelardo Valdés, 33 años, blanco. Ha-
bana, Gloria 105. Encefalitis aguda. 
DISTRITO OESTE: 
Jesús González, 16 años, blanco, Galicia, 
Virtudes 173. Gastro colitis. 
Chong Man, 65 años, asiático, China, 
Zanja 98 Insuficiencia aórt ica. 
Víctor Francisco Cabeda y Valdés, 1 año, 
blanco. Habana, Omoa 20. Nefritis aguda. 




X X X I I I 
S a enviaron cartas que firmó Volo-
diovski á todos los coroneles dispersos 
per la provinoia de Podlyasye, anun-
c i á n d o l e s el avance de E a d z i v i l l . A l g a -
nos h a b í a n dividido sus esouadroaea 
ea p e q u e ñ o s destacamentos, á ñ a de 
qae pudiesen invernar m á s fác i lmente ; 
otros permit ían á sns oficiales hospe-
darse ea casas partioularesj de tal 
modo, que no figuraban en los cuerpos 
m á s que algunos subalternos y algu-
nas docenas de soldados. Los corone-
les se hab ían permitido esto por miedo 
al hambre y también por la dificultad 
de mantener disciplinados á los escua-
drones, que d e s p u é s de haber negado 
obedieneia al c a p i t á a general, no se 
mostraban muy dispuestos á recibir 
ó r d e n e s de BUS comandantes. S i á sa 
cabeza se hubiera hallado un jefe re-
suelto que los hubiese conducido in-
mediatamente contra el enemigo y aun 
contra el mismo Badz iv i l l se habr ía 
mantenido la disciplina, relajada por 
el ocio interminable ea Podlyasye. E n 
circunstancias tales, el soldado se en-
trega á la violencia y á la opres ión de 
las poblaciones pacíf icas . Muchos de-
sertaban formando cuadrillas de me-
rodeadores y los soldados que habíaa 
fundado en esperanza en el Rey y loa 
patriotas, disminuían de dia en dia. 
DIARIO DE LA MARINA—Enero 7 de 1902 
I Equipaje olvidado 
Ü a a n d o llegues á 1» amplia esoaii 
nata del mnelle de Barcelona, frente 
al moDomeDto donde ee hal la enoa-a 
mado Ooión como quien basca algo 
qne se ha perdido por impericia ó 
abandono, encontrarás an botero de 
cabellos blancos como la nieve y vene 
rabie aspecto qae, con amabilidad, te 
ofrecerá sn lancha. 
A c é p t a l a , bcte más ó m e ó o s , en a l -
gnno hay qae embarcarse para ornear 
el mar qoe, como la vida, anas veces 
e s t á toibalento y otras pacífico. 
No desdi ñes sos servicios, porqae 
el que d e s d e ñ a luego no debe admitir 
los favores, que se le ofrecen, aunque 
sean sinterotj. 
E l botero á quien todos conocen por 
el Aí«íír« coierá tu equipaje con finora, 
te dará la mano para que saltes dentro 
de sn frágil embarcac ión y luego bo 
gara con rapidez hacia el vapor que 
te traslade lo mismo á la A m é r i c a de 
las ambiciones, que al Afr ica tenebro-
sa, al A s i a de los misterios la vieja 
Eoropa, que á ese bordado de los ma 
res en qne e! agna hace de desierto y 
las islas de oasis: llamada Oocean ía . 
E n el momento de zafar la ama 
rra , el Mestre se pondrá tan triste qae 
parecerá dejar tras si un ser querido, 
sos ojos se en turb iarán y permanece-
rá un momento e x t á t i c o , como si en 
sotavento viera alzarse un recne'do 
qne se desvaneciera al romper la ola 
en espuma ó al herir el remo la azula-
da l lanura, l íqu ida y movible. 
— ¿ V a completo el equipaje! — os 
dirá. 
—Si—le contestareis. 
- M i r a r o s bien en el lado izquierdo 
—aSadirá . 
—^Para qaéT—responderé i s con ex-
trafieza. 
— P a r a ver si os habé i s dejado algo 
en t ierra. 
—Nads; estoy seguro. 
—Bueno; mas vaie así , y a!go mas 
conforme, el Mestre remará hacia al 
vapor, l l egará á la escalerilla y, con 
efus ión , os apretará la m a o ó d e s p i d i é n -
doos como á un familiar ó á un amigo. 
—¿Queréis saber, caros lectore8,por-
que el ¿H«^r« se despide con sentimien 
to de los que viajan? E s toda una no 
vela, leed con a tenc ión: 
* 
F ing i r el dolor es una hipocres ía co 
barde tanto mes cuando existen almas 
generosas qne oreen en l a amargura 
de los d e m á s llegando á olvidar la 
propia. 
E l Mesire, qne entonces no era un 
botero sino un arrogante guardia-ma-
r ina ó estudiante de l a Marina real 
e s p a ñ o l a y se llamaba Horacio Val s , 
apre tó por ú l t ima vez la mano de sn 
nc v i » , q u i e n v e r t i ó dos lágr imas qne no 
me atrevo á llamar perlas, pues estas 
piedras l íquidas ruedan con tanta f a -
cil idad por las mejillas de las mujeres, 
qae han abaratado tanto, que co son 
preciosas ya. 
P a r t í » en la corbeta Nautilug para 
un visje de un eño , corto para el mari-
no, largo para el amor, ¡ ü n «ño, gota 
de agua en el océano de la existencia. 
Biglo en el libro de la s eparac ióo l ¡Do 
año! tiempo para el qne ama, largo co-
mo el camino de un astro, cantidad 
enorme para el que tiene el corazón 
v a c í o y ei cerebro d e s e n g a ñ a d o . 
Haracio Vais part ió , pero le conso-
ló en su visje la tranquilidad del hom-
bre que 6is.be que al flaal esta el por-
venir y la rea l izac ión de un s u e ñ o de 
sef ño color de rosa. 
L a mar no tiene en cuenta los sue-
ñ o s de los hombres, ni las pasiones de 
1Í» tífiS'íé, con un golpe homde el navio 
de acero como el d e s e n g a ñ o abate los 
ideales con un soplo. 
U n a tormenta espantosa deshizo el 
velamen y el cordaje de la iVattti/«8 y 
el palo mayor o a j ó sobre la toldilla. 
Se oyesen qoejidos ahogados, se r e -
cogieron varios heridos y entre ellos, 
Barac io , con una pierna rota. 
Keeuitado de este siniestro: el guar-
dia marión q u e d ó cojo y v o l v i ó á B a r -
ceiona inúti l para el servicio. 
S u padre no s a l i ó á recibirle, h a b í a 
moerto y, como era hombre honrado, 
por toda fortuna, le l e g ó oienpesos. 
¿Su novia! E r a 1» esposa del capi 
tán del paerto. Enterada de la des-
gracia y comprendiendo que Horacio 
regresar ía dos veces cejo, una por la 
herida y otra por esa horrible cojera 
qoe se llama miseria, se cagó. 
Hizo bien, s i g u i ó el ejemplo de mu 
Chns . 
Horacio compró ana barca y se traos 
formó en el Mesiró, botero sentimental 
que llama la a t e n c i ó n por sus filosófi-
cas pregnntas. 
Cuando ve embarcar á un hombre 
joven con el semblante triste, recuerda 
su marcha en la Nautilus y el amargo 
momento de su partida recuerda que 
dejó todas sos esperanzas en ajenas 
manos, su alma en lo que c r e y ó paerto 
seguro. 
Notengais miedo porque quiere saber 
si t r a é i s todo el equipaje. 
No se refiere á maletas y b a ú l e s , eso 
no le importa. E s algo que dejamos 
en tierra, sin cuidado, creyendo en la 
lealtad de los sentimientos. 
• Equipaje espiritual que se olvida a l-
gunas veoes en manos de quien lo dea 
precia, ü n recuerdo, una i lus ión , una 
esperanza, a^go que se tiene miedo de 
dejar, pero qoe tampoco se quiere l le-
va r del muelle donde l a pas ión ejerce 
de aduanero. 
—Mesire ¿qué equipaje! pregunta-
reis . 
— E l principal «ey, os con te s tará , el 
que no debes dejar en la otra orilla 
Banca, porqae ó te lo devuelven vao ío 
ó lo arrojan a l agua del olvido, te lo 
roban ó te lo niegan. 
—4Y q u é equipaje es e s e ? — d i r á s — 
hoy me embarco coa una amiga m í a . 
—Ta si puedes t raer lo s i sabes ser 
hombre y recuperar la prenda perdida 
ese bulto insensible y qoe tan to nos 
al ienta: á ella no le hace fa l ta . 
— O u á l ! 
— E l otrazon. 
• • 
R » z ó n t iene el Medre ¡qoó t r is te es 
el miir cuando se va y solo! ¡qné 
p^na da oir s i lbar la sirena cuando sus 
ec s, ensordeciendo los o í d o s , no per-
miten llegar al alma las vibraciones 
del recaerdo! Guanta t r i s teza da em-
barcarse, dejando en t i e r r a el equipaje 
o lv idado: el co razón . 
Bel la lectora, no te ofendas, las m a -
ñerea e&taie exeataa de olvidos ÍÜYO-
acaba de recibir las U L T I M A S N O V E D A D E S en J O Y E R I A , R E L O J E S , O B J E T O S D E F A N T A S I A y nn G R A N S C R T I D O de 
P E R F U M E R I A , lo que ofrece á todas las famil ias á precios may redocidos. 
L ^ L .ACACIA., 12, SA-IST K^AUFJLEXJ ISTUI^EÍ^O 12 l B 
untarlos, muchas no t e n é i s c o r a z ó n ó 
o t ené i s frío, que es lo mismo que via-
jar por lo eriales de la misera lucha 
por la existencia: «i» equip ije. 
Habana E n e r o de 1902. 
PEDBO TEDJILLO DB MIRANDA. 
PUBLICACIONES 
Litografía. — Los s e ñ o r e s G u e r r a 
Hermanos nos han obsequiado con ona 
preciosa tarjeta al cromo de relieves 
dorados, hecha en la casa. Dragones 
esquina á Lealtad, que da una idea de 
la perfección soma con que allí se tra-
baja, y por lo que felicitamos á los 
Sres. Guerra . 
CRONICA DE POLICIA 
SOBRE EL ROBO DE "Lá ACACIá 
LOS DETENIDOS 
EEaiSTRO EN EL VIVAC 
Por el sargento interino de la 3a Esta-
ción de Policía, Joaquín Pardo, fueron de-
tenidos ayer loa blancos Ramón ValdÓ3 Ló-
pez (a) E l Cuhanito, negociante y vecino 
oe la calle de la M^h j a , • ütn 101. y José 
Caridad Valdóa, del propio domioilio, por 
sospecha que tiene el dependiente de la 
joyería La Acacio, D. Joaquín Otero, de 
que sean los autores ó cómplices del robo 
de prendas efectuado en dicho estableci-
miento durante la noche del sábado ú l -
timo. 
Los detenidos fueron presentados ante 
el Juez de instrucción del distrito del Cen-
tro, á quien manifestaron que en la noche 
en que se había cometido el robo, hab ían 
estado hasta la una y cuarenta minutos de 
la madrugada en el cafó de la calzada de 
Galiano esquina á San Miguel, y que de 
allí se dirigieron en coche á su domicilio. 
Por orden de la autoridad jo l íc ia l se 
practicó un registro en la habitacióa de 
dichos indivírluos, sin r<soltado favorable. 
Loe detenidos se encuentran en el Vivac 
á disposición del mencio-iado Sr. Juez. 
ROBO CON FílA.CrUIlA. 
A las cuatro de la mañana de hoy, el te-
niente de policía de la l1? Estación, Sr. Mir , 
se constituyó en la casa n? 19 dé la calle de 
la Habana, residencia de la señora doña 
Juana López, viuda de Alvarez, por haber 
tenido noticias de qoa en dicha casa se ha-
bía cometido un robo de consideración. 
En el registro practicad ^ por dicho te-
niente en unión de D. Ignacio López, her-
mano de la perjudicada, observó que las 
puertas persianas que daban al patio, ae 
encontraban abiertas sin violencia alguna, 
no así la puerta de la sala, coya cerradura 
estaba fraoturada. 
En el piso de la sala se encontraron un 
cabo de vela, una caj A de fósforos y ona 
trincha. 
La' señora López manifestó que de nn 
escaparate le habían robado quince cente-
nes, dos relicarios, tres sortijas, un par de 
aretes, nn terno, nn b azalete, una gargan-
ti l la , todas estas prendas adoro «das con 
perlas y piedras de brillantes. 
A la criada de la casa nombrada María 
Carrero le robaron del escaparate que tenía 
en su habitación, tres centenes y un alfiler 
de oro. 
Los perjudicados manifestaron que los 
ladrones, que ignoran quienes sean, entra-
ron por la escalera de la azotea. 
1.a policía dió cuenta de este hecho al 
Sr. Juez de guardia. 
ACCIDENTE CASUAL 
Ayer tarde fueron conducidos al centro 
de socorro del primer distrito los blancos 
Andrés Nova Barba, vecino de San Igna-
cio, esquina al callejón del Chorro, y Ber-
nardo Ballester, residente en el número 45 
de la p'imera de las acites dichas calles, 
los cuales habían tenido la desgracia de 
que al estar trabajando en la casa que ocu-
pa el periódico La Discusión, les cayó en-
cima un pedazo de pared, lesionándoles. 
Segón el certificado médico, Navarro 
presenta nn herida contusa como de trein-
ta centímetros de extensión en la región 
parietal frontal, lado izquierdo, y contu-
siones en el hombro del propio lado, de pro-
nóstico grave. 
Ballesteros presenta también una con-
tusión en el antebrazo derecho y la luxa-
ción del radio oorpiano, siendo ambas le-
siones de pronóstico menos grave. 
De este hecho conoció el señor juez de-
instrucción del distrito Este, y los lesiona-
dos fueron trasladados á BU domicilio. 
INCENDIO EN EL AGUACATE 
Según informes suministrados por el tele 
graíista de guardia en la Estación Central 
de los Bomberos del Comercio, anoche, po-
co después de las siete, se declaró nn vio-
i"nto incendio en el poblado del Aguacate. 
Fueron destruidos por el voraz elemento 
dos establecimientos propiedad del eeñor 
Bilbao, agente del DIARIO DH LA MARINA, 
una casa ocupada por una escuela de niños; 
dos casas más, partloulares, y parte de otra 
donde existía una botica. 
El fuego causó un gran pánico en el pue-
blo, por la manera vertiginosa con qoe se 
propagaba, por cuyo motivo se pidió auxi-
lio á los bomberos de Matanzas. 
Por fortuca, el incendio pudo ser cortado 
en la casa ocupada por la botica, con cuya 
medida ee evitó una gran conflagración. 
De resultas del trabajo emprendido para 
la extinción del incendio, resultaron varios 
iodividuos pasmados y contusos, cootán 
dose entre ellos un guardia rural. 
Se ignora el origen del fuego. 
BRUJERIA 
L a señora doña Manuela Suriano, vecina 
de Industria número 128, se presentó ano 
che en la tercera estación de policía qne 
reliándose contra la parda Ig acia Diaz, 
residente en la calzada de Víve3 número 
31, de haberse presentado en su domicio, 
echándole en el zaguán de la casa una 
gran cantidad de aceite y granos de p i -
mienta, diaiéadole que era brujería. 
La acusada fué detenida y puesta á dis-
posición del Juez Correccional del dis t r i to . 
POR ROBO 
A bordo del vapor francés Mont Reij qoe 
salió ayer tarde para Veracrnz, fué dete-
nido el blanco Manuel Garabal, por aco-
sarlo don Francisco Domínguez, vecino de 
la calle del Aguila número 72, de haberle 
fracturado oa banl, robándola varias pren 
das de vestir, nn alfiler de corbata y trea 
pesetas americanas. 
El detenido ingresó en el vivac á dispo-
aicióu.del Juez Cotreceional del primer dis-
t r i to . 
DETENIDO 
El sargento Mena de la policía del Puer 
to detuvo á don Manuel García por pre-
tender embarcarse en el vapor "Montrey" 
con el nombre supuesto de José Arenas, 
Fué remitido al Vivac á disposición del 
Juez de Inetruccón del Eate. 
DETENIDOS 
En Jesús del Monte, calle de Santos 
Snárez núm. 9, fueron detenidos por el te-
niente señor Pereira, loa blanooa Baldo-
mero Sánchez y Juan Villar García, acu-
sadoa de confeccionar vino?, nocivoa á la 
salud. 
A-rabos detenidos fueron poeatoa á diapo-
eición del Juzgado de guardia. 
EN UN COCHE 
Jesúa Torres Cortóa fué detenido ayer 
en el paseo del Praao, por qoe al llevar en 
un coche al Centro de Socorro á un i n d i -
viduo blanco que estaba ebrio, la po leía 
lo sorprendió registrándole loa bolailloa, 
hostáodole un reloj de plata. 
El detenido ingresó en el Vivac. 
POR RAPTO 
Ayer se presentó expontáneamente en 
la Sección Secreta de Policía, el pardo Jo-
sé Dolorez Estevez y Borróte por ser ei 
qué en la noche del 4 det actual r ap tó de 
su residencia Progreso 19 á la parda An to -
nia Laje Lartije, de 16 años, que fué en-
contrada en su compañía en la calzada A n -
cha del Norte esquina á Manrique. 
Ambos estaban reclamados por el señor 
Juez de Instrucción del Este, por lo que se 
remitieron al Juzgado respectivo. 
POR ESTAFA 
Al Juzgad.) de Guarola fué remitido don 
Elias Herrero Nicolás, en clase de detenido, 
por acusarle don Antonio Muñoz y Román, 
vecino de Corrales 181, de la estafa de un 
título de prooieiad de cuatro fincas urba-
nas en el poblado del Cano, que le facilitó 
á Herrero para que practicase diligencias 
para hipotecar una de las fincas en 1000 
pesos. 
GACETILLA 
LA FIESTA DB TACÓN .—ün aconte-
oimiento a r t í s t i c o s e r á la vetada de 
esta noche en T a a ó o á benefioio de la 
Sociedad de a r t i s tas d r a m á t i c o s y l í r i -
oos espaSoles. 
Todos loa d e m á s teatros c i e r r a n sas 
puertas y el J a i A l a i suspende eaa 
par t idos á fin de favorecer, en cnan to 
sea posible, el resol tado del bené f i co 
e s p e o t á o n i o . 
E l p rograma consta de tres partes: 
L a Dolo>es, por los a r t i s tas de TACÓD; 
E l Oí r ¡zón revelaicr, m o n ó l o g o por ei 
s e ñ o r Bonooroni ; y Otríamen Nacional, 
por los a r t i s tas de P a y r e t y A l b i s a . 
L a io t a del p r imer acto de L a .Doto-
s e r á cantada por el Sr. Pastor , y 
a del tercer acto por el tenor Sr. Ma-
then , a c o m p a ñ a d o s por nntnerosa roo 
da l l a de gu i t a r r a s y bandur r i as qne 
graciosamente se ha ofrecido á tomar 
par te en esta f u n c i ó n . 
D o r a n t e los in te rmedios del p r i -
mero a l segundo y del segundo al 
tercer acto de L a Dohrcs, t o c a r á 
piezas escogidas el sexteto de este tea-
t ro ; en el i n t e rmed io det d rama al mo 
n ó l o g o e f e o n t a r á piezas de concier to 
la orquesta del t ea t ro de Payret . 
E n el p a t í o de l t ea t ro se ha instala-
do un pnesto donde v e n d e r á n fl ires, 
re t ra tos 000 a u t ó g r a f o s , perfumes y 
cigarros, las s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s Evan-
gei ina Adama, M a r f a Bereugaer , A -
mada M >taie8, Ca ro l i na F e r n á n d e z , 
O i r o i e n D u a t t o , F r a n c i s c a B i o t , R o -
sario Soler, Dolores L ó p e z , A m a l i a 
G o n z á l e z , Oonoha M a r t í n e z , Runa 
Fuertes , Esperanza Pastor, M a r i * 
Oancio, O o n o e p o i ó n Ru iz , J u l i a M a r t í -
nezy M a r í a Guer re ro . 
L a orquesta del t ea t ro d e ' A l b i s u to-
c a r á piezas de oonoierto en el p a t i o , 
donde queda in s t a l ada la venta de flo-
res. 
A las ocho en p a n t o d a r á comienzo 
la f u n c i ó n . 
E L .—Es el n ú m e r o de l a pa-
pelota del p r imer p remio en el rega lo 
de juguetes ofrecido, s e g ú n cos tumbre 
de todos los a ñ o s , por l a popu la r y 
s i m p á t i c a Seoo 6n i . 
Favorec ida oou la suerte ha s ido la 
Diña Isabel F a r n á n d e z , de R ió l a 4 7 . 
¡ Q u é lote m4s bon i to de juguetes el 
que se ha l levado la a for tunada Isabe-
Uta! 
Eahorabuena l 
BABA LOS HUÉRFANOS.—Ya e s t á 
combinado e l p r o g r a m a para la fon 
c i ó n de m a ñ a n a en nuestro p r imer tea 
t ro á beneficio de los H u é r f a n o s de la 
P a t r i a . 
Se p o n d r á en escena E l Estigma, con 
movedor y hermoso d r a m a de Echega-
ray , fioalizandoel e s p e c t á c u l o con una 
bon i t a pieza c ó m i c a . 
Las looalidades e s t á n en poder de laa 
d i s t ingu idas s e ñ o r a s que componen la 
J u n t a de Damas de t a n c a r i t a t i v a ins 
t i t u o í ó n . 
Es fiesta l a de m a ñ a n a que p romete 
r e v e s t i r g r a n b r i l l an t ez . 
U N TENOR ESPAÑOL.—Oon el papel 
de Rodolfo, en e l que a l c a n z ó muy l i -
sonjero é x i t o , ha debutado en el Real 
de M a d r i d el tenor e s p a ñ o l Granados 
Posee el debutan te buena figara 
t ea t r a l , domin io de l a escena y muy 
est imables condiciones de csntante,e9-
peoialmente en las notas del regis t ro 
agudo, que son poderosas y br i l l an tes . 
E l p r imer paso en la carrera a r t í s t i 
ca de Granados a r r a n c ó de una copla 
popular audalnza, cantada entre las 
sombras de la noche en la soledad de 
las c a m p i ñ a s cordobesas. 
Los marqueses de V iana pasaban 
par te del a ñ o en sus haciendas de Mo-
ra t a l l a . 
U n a noche, a t ra jo so a t e n c i ó n nna 
voz poderosa y fresca, que entonaba 
una sentida c a n c i ó n en el campo veci 
no del palacio qne habi taban . 
F r e g u t a n d o q u i é n era el t rovador , 
r e s o l t ó ser h i jo de uno de loa guardas 
de la casa. 
E l m a r q u é s , h i jo del i n m o r t a l autor 
de Don A l v a r o , conservaba el abolengo 
y la t r a d i c i ó n en la f ami l i a de su amor 
decidido por el A r t e y loa ar t i s tas , re 
solviendo proteger al campesino cantor 
y costearle l a carrera . 
S u e ñ o dorado de loa marqueses era 
que el hi jo de su gua rda cantara en el 
Real. 
No l legaron los generosos proteoto 
res de l tenor á ver realizado so deseo; 
pero antes de mor i r t uv i e ron la satis-
facc ión de saber que Granados h a b í a 
conseguido grandes y l e g í t i m o s t r i n a 
ios en los mejores teatros de I t a l i a . 
TONY LOWANDB. — H o y d e c i d i d a -
mente da L o w a n d e su ú l t i m a f u n c i ó n , 
en la que p r e s e n t a r á un colosal y va-
r i a d í s i m o programa en que t o m a r á par-
te toda la c o m p a ñ í a . 
L& g r a n co leco ión de fieras y el fa-
moso león ecuestre al mando del va-
l iente M r . W e l t o n figuran p r i n c i p a l 
mente en el p rograma. 
No o lv idarse que es la ú l t i m a noche 
del c irco de Z u l n e t a y Teniente Rey. 
GENIOS.— 
Seres—faros que al lucir 
Tenéis por fuerza que arder, 
Cumplid con vuestro deber: 
Alumbrad hasta morir. 
Luchad por el porvenir; 
Alzaos sobre la insidia, 
Que no triunfa quien no lidia, 
Ni es grande el que se,levanta 
Sin sentir bajo la planta 
£1 pedestal de la envidia 
Salvador D í a z Mi 'ón . 
L o s TIMPLAOS.—En el m a d r i l e ñ o 
tea t ro de la Za rzue la acaba de estre-
narse Los timplaos, zarzuela en nn ac-
to y vanos cuadros, o r i g i n a l ei l i b ro 
de los s e ñ o r e s Ensebio Blasco y F e r -
n á n d e z Shaw y la m ú e i c a del maestro 
J i m é n e z . 
¿ Q u i é n e s son los timplaosl 
Pues cuat ro muchachos de la Rioja , 
valientes y na t r io tas , que v * n á 
M a d r i d en 1866 resueltos á tomar par-
te en la r e v o i n o l ó n que t uvo luga r en 
a m a ñ a n a del famoso 22 de j u n i o . 
E l a rgumento es en ella lo de me-
nos; lo p r inc ipa l son la verdad de los 
t ipos, el ambiente l ibe ra l que en toda 
la obra campea, aquel la barr icada de 
la Plaza de A n t ó n ¡Martín, tan fiera 
mente atacada como heroicamente de-
fendida, que prodojo en el p ú b l i c o no 
entusiasmo indesc r ip t ib le , y 1» l lama-
da á escena de los autores eatr^ espon-
t á n e o s y calurosos v ivas á la l i b e r t a d 
y á la r e v o l u c i ó n . 
E l maestro J i m é n e z ha hecho ana 
hermosa p a r t i t u r a . El cuarteto de loe. 
; i tapiaos y la habanera son dos ver-
daderas joyas , ^ 
H e a q u í la j o t a de Los timplaos: 
Los hombres que saben serlo 
ae chiflan por las mujeres, 
y saben lo que se pescan, 
y saben lo que se beben; 
que venemos timplaos, 
timp'aos, timplaos; 
que venemos contentos, 
borrachos y aviaos. 
B L COLOR DB LA VOZ.—Lo r r í s m o 
qne los ojos son el espejo del a lma , el 
t i m b r e de la voz de nna cantan te r e -
vela sn c a r á c t e r . T de la misma ma 
ñ e r a las preferencias de los d i s t i n t o s 
pueblos por determinados t imbres de 
voz son m a r c a d í s i m a s , ü n eminente 
c r í t i c o musioal ha olasifiaado las v o -
ces diciendo que son "b lancas" , " o b s -
enras" ó "gr i ses . " 
E n M i l á n , donde rad ican laa p r i n -
cipales agencias a r t í s t i c a s , oonocen 
perfectamente las preferencias de ca-
da p a í s del mondo y saben de antema-
no c u á l e s son las cantantes que por el 
t i m b r e de su voz h a l l a r á n favor en los 
teatros de cada n a c i ó n . A esas agen-
cias no se Ies ocurre nunca enviar un 
cantante de voz "obsonra" á F r a n c i a , 
n i uno de voz " b l a n c a " á P o r t u g a l o í á 
A lem an ia . 
Tamagno e x p e r i m e n t ó á sn costa el 
error de querer can ta r en P o r t u g a l 
siendo " b l a n c a " ea voz; á pesar de la 
pe r fecc ión de su est i lo , el p ú b l i c o 
de Varego le d i ó n n meneo t r emendo . 
E n E s p a ñ a la voz qne gusta es la 
"b lanca" , de la cual puede se rv i r de 
proto t ipo la de Gayar re , y el g r a n t e -
nor daba maestra de el la ea su f a m o -
so Spirto gentil de L a Favor i ta . 
Franc ia , como hemos dicho, prefiere 
t a m b i é n las voces "b lancas" y á ellas 
se adapten las pr incipales obras de 
sus compositores, sobre todo las de 
Gounod y Massenet. 
E n las comarcas del nor te de Rus ia 
admi ran la voz " b l a n c a " y t ienen á 
tfassini por í do lo , mientras que en las 
regiones del Sur se da la preferencia 
á las voces "obscuras" y los bajos gns 
t a n m á s que loa tenores. 
E n A l e m a n i a , oomo p a í s af ic ionado 
á la f i losofía de c a r á c t e r s o m b r í o , pre-
domina el gusto por las voces "obscu -
ras". E n I t a l i a s u c e d í a a n t i g u a m e n -
te lo mismo, pero V e r d i hizo qoe cam-
biara el gusto. 
l o g l a t e r r a y los Es tados U n i d o s t ie-
nen fama de no ser muy in te l igen tes 
en m ú s i o a ; a s í es que no t ienen prefe-
rencia por color a lguno de voz, y para 
ellos no hay buen cantante si no ha 
sido muy j a l eado por la prensa e u r o -
pea. 
ESTROFA.— 
Cual brotan flores en la pradera 
cuando se anuncia la primavera 
del sol al beso germinador, 
asi en los seres, la hora llegada 
al casto beso de nna mirada, 
flor de las almas brota el amor. 
J . Antonio Caveslany. 
L A NOTA FINAL.— 
E n nn r e s t au ran t : 
—(Jamarero; este champagne no e 
de la V i u d a Ol icquo t . 
— T a l vez tenga us ted r a z ó n . Es 
posible qoe esa s e ñ o r a se ba i la v a e l t 
á casar. 
Sapectácu los 
TAOÓN .—Compañía d r a m á t i c a espa 
ñ o l a . — A las ocho y media: Benef ioi í 
de la Sociedad de Ac to res E s p a ñ o l e s 
E l d rama en trea actos: L a Dolcres . -
B l m o n ó l o g o : E l Corazón Revelador . -
Y la rev is ta c ó m i c o - l í r i c a en n a acto; 
Oeríamen Naoicnal . 
P A Y R E T — O o m p a u í a de Z a r z u e l a -
N o hay f u n c i ó o . 
A L B I S D . — C o m p a ñ í a de z a r z u e l a -
N o hay f u n c i ó n . 
M A R T I . - N o hay f u n c i ó n , 
i A m A M E R A , — C o m p a ñ í a de Zarzue 
ta y Bai le . — A las 8^: á .ua*ótt K a n b i r o 
ó d i a j i t t t a d e Regla.—*, ias d i ^ E l 
F<rrooarr%l C e n t r a l . — A ib* 10i: San-
tiago m*tió la pata. 
CIRCO DE PüBlLLONES. —(Neptono 
y Moaserratts.) Temporada de 1901. 
G r a n C o m p a ñ í a Eauestrfl y de V a r i é -
dades. Co l ecc ión de fieras y p á j a r o s sa-
bnos. D ive r t i dos olowns- F u n c i ó n dia-
r i a , á las ocho de la noche, y m a t i n é e 
todos los domingos con regalo de pre-
ciosos jogue tes á los n i ñ o s . — T o d a s 
laa semanas nuevos a r t i s t a s .—Hoy la 
c é l e b r e Miss Marze l la , con su famosa 
t roupe de p á j a r o s amaestrados, ao t í 
nunoa vis to .—Los jueves m a t i n é e s de 
moda á mi t ad de precio. 
OIROO LOWANDE.—(Zalueta y Te 
niente R e y , ) — A r t i s t a s Ecuestres.— 
Fieras E d u c a d a s . — F a n o i ó n d i a r i a . — 
Los domingos m a t i n é e * . 
SALÓN TEATRO CUBA .—Neptuno y 
G a l i a n o . — C o m p a ñ í a de Variedades.— 
F u n c i ó n d ia r ia .—Los jueves, s á b a d o s 
y domiogoe, bai le d e s p u é s de l a f u n -
c i ó n . 
NACIMIENTO MBOiNIOO.—Tejadi l lo . 
11^ entre Cuba y A g a i s ? ' . — H a l t i t a c í 
de figaras da mov ia i i e a io . oon r í o s , 
cascadas, norias , m o l i ó o s h i d r á u l i c o s 
y de v i en to y ca ravana de pastores, 
levando sasi ofrendas á B ^ é a . Des-
de las 7 de la t a rde á laa 10 de la no-
che. D^miogo^ y diaa f-jStivoa m a t i -
n e é s , de 12 á 4 de la t a rde . 
ANUNCIOS 
A G T 7 A C A T B 4 9 . 
Se f íoden oinoneata vistas de Cltiomaíog'^fj á 
ootno quieran y te rag&la un Cinematógrafo en 
perfecto estado, moderno j completo. 
llá ii-6 
E 
S E V E N D E 
nn 'buen piano de Brard de coi», en proporción por 
ujentarse m dueño. Caite de Sin Rafael n. 121. 
8í 4a 4 4J-5 
LJEREZANO 
de Franciso C. Laiiez. 
Yo j a no me anuncio porque todo el mundo sabe 
que por 40 oenUvo» doy atmnerzo, comida ó cena. 
También aahen que 
J U B V 3 S Y D O M I N G O S 
hay B A C A L A O A L A V I Z C A I N A y ehillndron 
de carnero. 
Q ie tengo Chacolí de B quio y que á todo el que 
nace doa pesos de gaato en el lunch ae le regala 
no* vot<l a R i i j i clarete alambrado. 
(17* -e hsoeu caracoles de encargo. 
.botellas d Jares seoo 6 dnl ie desde 55 ota. 
0 ' r fon Kioja Clarete á 5 pesos. 
£3P*->« admiten abonoa desje $18. Hiy tickets 
1 i acnento del 5 p § 
i3r Sspeoiahdsd en sopas para riejoi, Prado 102. 
i 
Teléfono 556. 
iSa 1 «n 
E m p l e e n b i e n s u d i n e r o 
P R O P I E T A R I O S 
Se hacen trabajos de AlbaBile-
ría, Carpintería,Pintura, instala-
ciones de cioacas, ác, al contado 
y aplazo^. M. Pola, O'ReilíyKH. 
086 26a.5 «3n 
CORSETS RECTOS 
E l ti timo modelo 
-A- S 5 . 3 0 . 
Por medid» de ^ 1 0 - 6 0 eD abante. 
Gntütes de Piel de Suecia á $0.90 
^ f ^ 2 3 ^ CORONAS FUNEBRES 
i t > » 7 Y PENSAMIENTOS 
Au Petit París 
Obispo 101. Teléfono 680 
c 75 20a-3 En 
é ± J i ± A ± ¿ h . j í h . 
SEDERIA Y ROPA f ^ 
Esta popular s e d e r í a acaba de 
hacer grandes reformas para la ins-
t a l a c i ó n del departamento de rope, 
para dar cabida á la i r i f inidad de 
novedades llegadas ú l t i m a m e n t e 
en el vapor " L a Navarre ." 
GAUáNO 128, ESQUINA A SALFD 
T ü L E F o K O 1233. 
O 56 4-»3-l \ E n 
l l egado ú l t i m o v a p o r : 
B a r d i n a a í x e s c a e . l V t i c h a s s s l r a c -
n a d a s . ^ u e s o C a b r a i e s i .orno ade-
baao , l a t a s de 2 ¿ litaras á $ 2 . 5 0 
• a tas de 4 , ¿ 4 . 3 0 . c h o r i z o s ado-
b a d o s e s p ac ia .es p i r a e*t . c a s a á 
7 S cts. l i b r a e n l a t a s e n t e r a s ; s u e l -
tos á 2 0 c t s . u n o 
t h o r i z o s c u r a d o s fel h u m o á l O 5: 
1 2 cts . uno. 
C a s t a ñ a s d e l fornu ó a s a d a s al 
h o r n o , desde l a s 4 i a 5 de l a t a r d e 
á 2 0 c t» . l i b r a . ' 
M a n t e q u i l l a a&tur á 4 5 c ts . l a t i 
de n n a l i b r a . 
- h c - i z o s " L a z" ( A v i l é s ) á «S 
u c a . M o r c i l l a » m s d i a Iftta á $ 1 . 2 0 
P e r c e b e s a l n a t u r a l , la ta d a 1 ] 
lo, 6 O cts . u n a . P e r d i z estofada 
a s ^ d a á 7 5 c t - . la ta . 
H i g o s de Ca&d> m s , l a t a s á 4 0 c 
S i d r a a s t u r i a n a e n c u a r t o s , m e 
d i a s p ipas , g a z r a i o n e » 7 bote l las 
7 c ts copa . 
B o t a s p a r a v i n o , s i d r a , etc., d e s d 
7 5 ( t s . u n a á 2 pesos . 
S i d r a s a s t u r i a n a s a c h ¿ m p a ñ a d a 
de todi s m a r c a s . 
V i c o b i s e c o de C h i c l a n a , i d tinto 
de l Valle de L i é b a n a á p r e c i o s m a 
a r r e g l a d o » , y por ú t i m o d e s a f í o 
poeta S r N o l o n á v e r q u - e a m e j o r 
bao© u n a cop la a s t u r p ^ r a c a n t a r í a 
a l s o n d e l a g a i t a t o c a d a por e l g r a n 
gai tero de e s t a c a s a S a i m u n d o , ¿r 
cage e l g u a n t e ? T a b e n a M a n i i 
Q b r a p l a 9 5 . 0 8 3 2 d 5 2a-
k i 
J S f i y j Meenosrgo dt m»Ur el OOMBJSN 
aondaqulsr» qneioa, saranMínndo i% operaclóa. i 
inos de prtoHo». Beolbe »7Ííoen 1» AdminUtraeldi 
«sts p»n<5dloo y psr» mit prontitud en mi eua Ŝ JP0"*0 •n 01 OHBRO. C A L L E D B SANTO 
TOMAS M. 7 , B A D I N A A T U L I P A N : — R s f a el 
p6r8«. 167 16d-7 15a-7fifl 
| B E T O D O , 
l u i r POCO. 
L a v e j e z . 
Mienten loe q.enoa dicen qae la vida 
es la copa dorada y engañoaa 
que, slde dulce néctar se rebosa 
ponzoña de dolor guarda escondida. 
Que es la juventud senda florida 
v a r e c o r ^ n ? 9 ^ ^ t 6 ^ 
va recorriendo el alma congojosa. 
S.D fe, sin esperanza y desvalida. 
«1 l f 'XZT- Si.á la virtud 809 homenajea 
el c razóu rindió con sus querellas 
no contesta del tiempo á los ultrajes; 
que tione la vejez horas tan bellas 
como trene la tarde eus celajes 
como tiene la noche sus esirellka 
Vicente Riva Palacio. 
A un hombre de t i e n t o se le puede juz-
gar y conocer más fá Mímente por laspre-
guatas q.e hace, que por las conteatacio-
nes que da. 
Laa más de laa penas llegan pronto, por-




(Jon las letras anteriores formar ei 
nombre y apel l ido de ona s i m p á t i c a 
t r i g u e ñ i c a de la oalle de San Igaaoio . 
J e r o f f l l f í c o c o m p r i m i d o . 
(Por Juan Cualquiera.) 
' C a d e n e t a , 
(Por Juan Lince.) 
< • • 
• • • 
• • • • • 
• • • 
• • « • • 
« # • 
• « • • 
i • « • • 
• « fl 
• * • « • 
• • • 
• « • 
Sustituir las estrellas por letras de modo 









8 Para pescar. 
9 Nombre de mujer. 
10 Artículo, plural. 
11 Animales. 
12 Ave. 
13 Medida de terreno, 
14 Alado. 
15 Animal. 
R o m b o , 
(Por Juan-José.) 
* 
*í* 4* •í» ^ ^ 
•í* 
*• * * * * 
4* *í* 4* 
Sustituir las signos por letraa y ob-
tener en cada linea, horizontal y vertioal» 
mente lo aiguiente: 
1 Conaonante. 
2 En laa aves. 
3 Tiempo de verbo. 
4 Nombre de mnjer. 
5 Apellido castellano. 
6 Tiempo de verbo. 
7 Vocal. 
C u a d r a d o , 
(Por Juan Leznas.) 
•í» ^ **• 
• f ^ - r > 
.j» «$. • { . 
-í» «í» 
Sustituir las cruces coa letras, para ob-
tener en cada línea horizontal ó vertical 10 
que sigue: 
1 Animal. 
2 Tiempo de verbo, 
3 "ara beber, 
4 Lo que ee hace en el templo. 
S o l u c i o n e s , 
Al Anagrama anterior: 
TERESA FERNANDEZ!. 
Al Jeroglifico anterior: 
BUENOS AYRES. 
A la Charada anterior: 
M A R I A N A . 
Al Rombo anterior: 
R 
P O R 
P O S E O 
R O S E N D , 0 
R E N T A 
O D A 
O 
A l cuadrado anterior: 
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Han remitido aolucionea: 
Don Nadie: Fray Gazpacho; 
El de Batabanó; El de antea. 
G. dd Oa| 
luif reata y EítereoUpia del DIARIO DE LA ÍIAIUN^ 
KEPTÜNO Y ZULÜEXA. 
